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SERVIÇOS I CLISSE
,EM DEiESSETE ·ÂN'OS ..

DE EXISTENCIA, .TA' POSSUE 7.DOO SO'CIOS E UMA SEDE DE Cr$ 800.000,06, RENEFICIANDO O,

PERAIUO,S DE s' MUNICIPiOO. ronÁs AS'DIFICULDADES ENCONTRADAS, FORAM SUPER,\DAS POR UMA DIRETORIA DI·

NAMiCA, TANTO A QUE O FUNDOU COMO A .4TUAL
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COl\-1O ·EM RELIGIAO, DEVERÁ SER rrAMBEl\i El\1 POLITICA: TODO ENTUSIASMO SUpõE·A FE' QUE BUSCA INSPffiAÇAO

El\I MOVEIS MAIS REAIS, MAIS
.

ESTAVEIS E MAIS DEFINl·TIVOS
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tida' 'Ioe.aís,"bem li gosto dos

n�os 'leit6res.
.1(- - ���prurlmam...se às··"· eleÍl\ões

,'>. "

l< de Olttufiro, e,' 'com ela, a

: propáganda" dos-
.

candidatas

:
.

aos variQi�' �I)stôs eletivós. ES;

,.

.

t.e jornal; está áceit:mdo' a·

., nundas e mãterias pagas, defi·
...

de que -:-' é Iogi�o, Sejam pa·

.; gos, .de 'qualquer. c�didato
; e' agremIações.. sem dist�
: ção de' Cô':res ;partidarias. A­
., final, viveUi(}S de anuncias.

: C{)Jnenu)rando os ·TRINTA E
-li CINCO ANÓS DE Fl....NDA.

: çÃO DESTE JOR.�AL,.·· em
.. setembro proxUnO-, editare·
>(-

" mos uma EdiçãO' Espeei'ai, pa·
; Ta o que, eSperamos contar

:' CGm a colaboração dos nossos

: amigo,> e favorécCd&res,. co·

.,.
,

mo até aqUi o vêm fazeíldo.

»

"

�.,

órbita de ação círeuàscríta .a um I
mísero € deprimente personalismo I
de 'um. "chefe", o qual enfeixá

em suas mãos poderes dísericio­
náríos, a cujos caprichos .devern
os adeptos tudo saerífícar; ou­

tros .:_ <:Ol1c���d'()is .que foram no

mesmo ven.tre e pre.sps aiI!:da ao

mesmo cordão umbilical. não jus­
tificam seu cisma político; c,

finalmente, em msior número,
q1,le partidos temos treze. há
os que - de c1I."})ressão. eleitoral
infimá, de víd:a' própria quase

nula, representam a triste' Iigu-

ra de rn êndices ou simples
eaudatários de agremiações maio­

res. E corno nenhum está em

condições de individualmente ven

S�TIlO ,-,i)('ul{} de causas partieula­
res ou de Iacção, de origens pu­

ramentc estomacais.

Como em . Religião devera ser

lambem em P(}llti�a: todo entu-

----_.------------��----------�.------------�--------------------------------------------�

Relen<!Q- OS sucessos.políticos· d-e "

(O.()l>SQ Pm.dQ 'hlsióricú�, relaoío­
nados ao : -alvorooe'r da. Re.pública
q;u mesmo-remonrando à fase da

imperial . dinastill. Íka.�n{)5 a jm­
pressão �de .que naqueles tempos
havia !muito <1� idealismo e do.
renúncill na a;tbidade política, a

qual era exercida no bom, _

senti-
,

�oo que iCl€'VR .o homem público
. emi!)rest'oo.d!)-olhe csrâter de díg­
:ni�d� e de n1)br�' �Uca ,"

a

nação exereitando o povo ' na

a:utooritiea. que desenvolve .o co­

nhecírneneo de si próprio.
.

Em
, de talência. Já não há mais como

C'oJ:,l.<Iira�parti<l..a, -dessa arrasada Ba­
bil.6�ia . da politica de n{)sS-OS di­

as, não nos eesta senão � tris··
tfss:i:mo ,iS'€';ntimento de miséria e

distinguir, �� o velho c();llceito

d� palítiea, que �.confunde com

essa, espécie die malária epidêm.i·
, ca , q\lie> 4en{)�na.se politicalha.
Os. idealistas (l';al"efam (X}mo noseas

,biaru::a�. '0; ql_16 'remo�.é uma

plumlld&de . �P�ltOSlli de' p·arti.doo
movend�� ilas lôd'oSlaS ,águas dês
se•. f�<Í:ável ea�o: .� cons­
titUi nosSo 'sldem� p�ií�e�' l};\!r·
.tidário. E n�� dle...'0rdenada pTO·

,,fusão .de-. :Lege-Jjdas com os m&!;

';úUli(lsçs"rótulos, 'l,uis � i.êm sUá' .•
,<

., '.: ", '

•

S E I
.,' , �" ' , " Va,rua,s ;ffeparou-se "Para -,: 'e·, : Qtr,g�r "os
dCONV.RSA Integralistas· Na MadrugaíJa De '11 'De Maio

i�Q"._:u .0 f EM ENTREVISTA A "O GLOBO - NO VIGE'SSDIO ANIVERSARIO DO '''PU'l'SCH'' VERDE, {)

�. ""

I
SR. B'ELMIRO VALVERDE, QUE, QUE CHEFIOU o ATAQUE AO P.4.LACIO GUANABAItAr

�������'!i-LE I
.

CONTESTA 'QUE O ENTÃO PR:��ENTE DA REPUBLICA TENHA RE-i\GIOODE ARMAS NA

o '!a
....

Qu--in-dO-1;-'a-Y-U-O-S-d-a-A-v-c
..

U-id
..

U-N-l-·e....--s-r-·.-·-:a-e-l-m-:i-ro Valve-nle. qU2'.de há

DR :meyer parra invadir o Palácio Gua muito s-e encont.ra Í'JI.eiramente

nabara, no Cumprlrqen:to da prl. d'es;vj.ml-(.!lMl� do n1Qvim.ento poH·
Ji:.-lJõ � -4 .. *' ..... -Jr

� mei:ra et2.pá pairá ti" deposiçao do tico dirigido pelo Sr. Pliniu Sal·
, Quinta feira, próXima, es- : Sr. Getúlio Vargas, já sahiamos gado asseverou que, ao eontrário

taremQs "nas i}aneas e nas
.

: que a. revoluÇão; abortara e que do que anunciaram - as crôniclls,
: ruas;-si Dims Iquizer. ' Pode.

: los
nQSsoS � esforços se - fnl·"'ta- da época, o Sr. GetúliQ Val'.ga.q

: remos, desSa maneira, llí�or
'< 'iariam __ declarotHlOS o Sl', não reagiu de armas na mão,

.:,; foCaliZar os: aSsUnfu.s, apresen· - .

'

- • 1 Belmiró VaJ:v'erde', 1ider do Puts<ch se. preparou para entre�!3.!·-se à
'" tru1do uma' l'aI'ieuade dé nc· t

' ",

�. integraH�ta decll de maio de 1938. ,vangua'lxw revolucionaria
-

q'ue pe-

": Em sua í:;'llh'E!\'Í�'{a a' O Globo. o netraram - em Paládü i
... I
'"
• . '.' . .'. I

!, B LUM EH-I U' TEM POSSIBILIDAD,ES !
'f �E ELE�ER QUITRO DEPUTaDOS!
"

: f'. UNIDOS, 8EREM'()S FORTES, RAZAO PORQUE NAO DEVE li.... ,Jli1.VER DISPERSA0 DE V(;'n S
_

;? Lanço;t <li AiRVI., uma mui' jus· , zer qa:1Ü;:�-JJ-l-:Ii"',-fo"r"t"'e"S"'C"'(}-l,-�-."'r- !
: ta eamp;mha: pala que BIUllll"l1D:U '.1' rentes, (' 1".1::::)\::' n:;sim um ex·

1: !tcnha seas deputados na Câmara c-eden1" de 2.\.. -'). ',alüs para C5

:[Esta4ual, () ql�e .é possivel, haja candidatos m<l1.-; fracos. Me�mo

; \'isto' () grrtnd'e nÚni?f-O ele dei· I assim, 1amlyem esta .tarefa, cabe

: tores ,que ,posslrinlüs, Quanto
I

a todos nos, cidadãos de Blume-
>t mais d-éputa;d{)s Bll.!l11eltall'í�n5e.o
..

� ,fiz�rem IH).l"tc 'da assembléia" ta':1-

�.. 'to 'me-lhor para noss" m�llicipi(l,
'! pois mú6res. serão . os j)enefidos

: ttue 6s mesmos nQS podF�.rào cnn·

: 'Somos gratos por mais essa.: .seguir: Tomemos por exemplo u

..
'

.

.. cooperaçiio. !< municipiD doe L<tjes, que ctim

t Alertamos mais uma vez! 11 eit!lt�ráeo equ{v�1ellt-e ao

., ! ' os n6SSos assinantes mensais : ..,üssO;, p.ossi.ú� quatro ;d{ipuofa(;::<;
que.� a partir do dia lI} de >I. l'e 'o repr�:entam> e (lUC tu:b

JUlllío, os. nossas entregarlo' .,. azem ;'31'a sua terra. Tamhem,

,! res"iníciarão as .cóbranças dos : tenloS o-·cas·o de Videira. t;(tl11

: que êstão em atrazó. Para e· �'.
.

men:Os dos' -eleitores d';>

,. vi�"'ví�gens cimsativ�s, pe(1i. "

mos ddiw'a disP��içã?'a im: �
portancia de CrS '5fi,OO, paga: �
vel pelos' 'meses decorrentes)

...

até
'

esta
.

data. ,.

; Caso contrario, "imo.nos : nitipio5. que mI maioria da;;; v<e··

: }ori;ados; muito 'eo'ntrã nossa ! 'leso ,são parentes ç amigos inti·

mos,
'

m�s
'.

() d� obrigação elo:,

:. vontade" de. cortar.: a renlessa �. pal,tído:�. ,111)�esenta�m o illell G�'

! _'dQ .exemplar. : ntlUlero' de (:'�::ldidatos. {lU s.ejem
� : ESperamos, entretanto, que *. ."

.

� jst�, não' ocórra. : Ú'ro P(}� p;:!'tír�(l. ,Como J,emos
... israêl costa :.- 18.000 {'!leitore�. (' !;om ;tO(iO ele·

,. ,. ' ge·g'.e um d;:'PllWrlll, lJld!'lll';� ta·
�.�M_'�.�� .. _� •. **�".*·

cer, vêm à tõna essa iilíúlidade

Hugo Locatelli

de aeôrdos, coliga-çõe-s. ocasiões,
os mais híbrid'os' e es.tranhos, e

dêssas aglutinações. do i"csp-ectro
do mêdo de derrotá, da inveja,
do ressentimento, só poderíamos
esperar resultados negativos. Pôs­

to que màscarados sempre. de in­

terêsses coletivos e de elevados

siasmo supõe a; fé que busca ins­

piração em móveis mais reais,
mais estáveis e mafr!i dcllnitivos;
ao con:t,rár.io do que 'OCO'n'e 11a

atividade política em que o que
Iala maís alto são os ínterêsses

próprios ou da Facção, a volúpia:
de postos e as ílusõrías saaçêes
de triunfo. Ipropósitos em heÍ1efício do Esta­

do, tudo se reduz a um. apertadís-
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,E' lógico, lIão se pode
proibir, que 'C.ert�s cleitol�S voo

u Integralismo como ele ('ra

O s.,�. B-eIrnll'O Valverd'e, húje
tom. .74 a11(15 (Ie idade. vhie trUll·

Qll.i1anltmte de' sua clinica, mas

r.-comp:mha com interesse o ma·

vim�to politkQ naeional. Sôbre

a oou,h'iM int.egralista, �H:entuou:

O int.cgr-nlismo foi Q movimen-

1.0 'pO.liticc de mai(}l'es proporções
da vida do. Br[, lU. Tendo s\U'gido
,cm mwnN1to de real op<>l"tunida­
de, qwm(io o Pais g,f}fria (},s gol­
p-es·., do proíissionalismõ polítiro
dOllUn:an.te CtTl tóclaas as fas($

üe Súi existênéia - ColÔliia, Im-

pé-r:i<i. '-' República - o Integra.­
li;.mto kru:ia ins-crita na" dobras

tl.e �la bandeira a trilogia subli·

me <1:': Deus, Pátri'l e Família.

OOI1i·n qual esperavrou os seus di­

rigenÚ-S tr:w!;<formar os COstumes

da :r-Ú',ç:in. Havendo (:m �Ul'to
pi'azo :tti.ngidu colossal dcsell·

vohi:m,m,Lo cm todo o Br�,siI, so­

fuêu 'H 11itcgl'dLom\), em ple:nac
mru'{"h:õ para a vitória dns seus

,

li ide�is, pro:full(10 go�pc que lhe
: veio (! >:.eor fatal .

1 (C:oti�'ltli n� ?...a. Jlagina)

nau, zelror pcl\) nosso ín;j;�res�.· ('

('{Jlaborando com nossa teI"l;a. vo­

tar eril candidatos locais.

·�-�",�'��L?>....c;.-,��,�·-�:,6�'-�����
ü

. C

\'! Qual n CandiDato De SUa Preferencia! �
() Pod'é te-r p.areci-dn a muit.os, ú- lIiJjuu P,.onlllausen, com 57 yo.�
�,(jmÍ::imo lW$,W, qu,m<lo lançamos Los �
,ie,,�,a llfl3via dd'toTal rlL'::E:�mj}5 qlle' Cari." Gal'lcs de Oliveira, com�\) <1 meS!T!<l, com ;-,igumas ediçõ.e;; 12 vcitos \'

� c!-e nosso .iomal, iria assumir as· ,Tcitge' Ltwerüa c Plínio Salgai1'I'J.��rJe-et:O:.'i· \:s,{:.n-s:aci;Ouais, ·e �nli'o crI",a.. 7 vm;Q;,S'. .

l{'mos. pois na realidade, cada se· DEPUTADO í FEDERAf,; &
'l!n1_�l1a que pe:ssa, lnaior é t) nú· HCJ-cilio Deel;:c., com 43 voto.s ;:

((mero de votos que J'ecebem o" EÚas ,,'\id.aimc, cam 28 'IiDtüS. �
1 prov:Jveis can:diJ'a-tcs, t:'-avando Ef,i�. Muller, .cam 8 vatus i\
't' luua,� (!�petá('.llbH-eS em alguns JoSé 'I,Cone!' R,:mrígues, com 2�
t�po�,t{ls. qUE' :� fans ut! uns (J votos·,: li
� rle oUÜ'OS nno querem c('der. ,E P'<i:�ü f'al'igot, �'\rã{} Rebello�
�p;"im. eom. lna,ig os vnio;; 'recebi- e L�lz'l'i!al-tiTLS" com 1 voto (I,
jd(',,," .'nu ultima semana, passar·am DEt"UTADO ESTADUAL �r.[· a ser.. as seguinJes Mi t'nhw[,.t:üe.s:

... 1
'

. .

Gc:rhar:d Neuf>ert" c>om ;43 \'0/

� SBNADOR :' (ConcllÍi na 2a. pagÍltn) �
O,-7-��·,�·�...,.9>c��O�;_<"��··�"�·�'�O

Em 3 de Maij} d-e 1941, renal­

'z:'a:m.;se as srs. Leopoldo Ferrari,
José Schubert Júnior, Alcides

Theodoro Rosa, Guilllf.'rme Gon­

çalves da Luz. Hermogenes Sch­

rarnm, Francisco Sales de Olívei­

ra Heitor Guerreiro, José Moritz,

N�colan Miehels e muitos outros,

contando ainda com o compare­

cimente e eolaboração do dr.

Luiz Navarro Stotz, .e f11Ildai-am a

'.Associa.ção ProfissiOnal Dos Tra­

balhadores nas Industeias de Fia­

ção e Tecelagem, tudo baseado na

legislação então em vigoi, o que

fai enmprovado pelo ir. Francisco

Maciel, na época Ftwa1 nu.Traba­

lho. Tres meses após, eu seja, em

15 de agosto do mesmo anc, crn·

sessão solene realizads'. no Cine

Buseh, íoí dficialzoonte instalada,
ficando assim eomposta a Pri�i­
Ta dire-toria: :Presidente - Gui­

lherme Gonçalves -da Luz - Se·

cretárin - Alcirle5- 'I'he()Quro Ro-

EXPOSIÇAO AGRO-PECUARIA

E INDUSTRIAL

,.***"M�
.�.W***�

t:
J!-

... Uma cas firmas mais eonheci· >f

:d.as -de Bliunenau. é sem sombra:
: d'e duvidas., a H€Tmes Macedo:
:SIA, que !!em se distinguido. no:
"comexcin local. já por <tte!\ld€r a"
1(

.

. -k

� freguesia rom ,presteza e pre��:
• baixos, (> já p-ar .saber chamar a. ..

: a,ten�ão publica para os produtos:
!q.ile veT!de, mercê d>e uma p.ro.:
j(paganda bem feita:, que traz ao :
: publico., divertim-ento sem par, "

:haja visto as duas audições de:
: João. Dias no mês findo. Mas,;
� o que muitos não sallem, apezar:
... de ser o nosso homenagea.clo de >f

.. h'd
'"

..hoje grandemente cem ee! tJ 110S �

; U{)SSOS círculos sociais, ê o ho· :
� m{!m que idealiza -e realiza tudo �
>f '

"O que Hermes Macedo S/A faz,-i<
" '[').:.

."
• e es'Íí' 'l.)l)mero e o sr. illmeruo j(

: pfau. g·érente {)a firma aludidâ,:
!que a par de sua honestidade ína.:
"'balav-el, junta um enorme eab€-·

: dal de 'Conhecimentos comerciais:
: e" proouc:.ão de vendas, aliados:
:alnda, a uma lhaneza de trato;
.. sem igual. oo:os os que têm con··

� [aí:to, quer eomercial como S{'.eilll:
! C01TI o sr. Pffau., confirm�:m o �
: que hora dÍ2lemos, Portau:t.o, :
"vamos tirar ll<J6S0 eha}}el1:, e cum"
" .

,.

• ]lrim€llúu' um dos maiores ('o- i

:m'e,rdarites de Blumenal1, SI'. OS· �
l:

: menh, Pl't'.a.u,

sa :- Tesoureiro - Leopoldo Fe-r­

rari, que já de íníeío, souberam

Imprimir a Associação um cres­

cente impulso de pregresso, o qn�

a 'caracteriza 2lté hoje, já então

sob nl;J\T2 dencmmação. Mas, C,)·

mo tudo evolue, também a. Assa­

dação teve a sua. evolução, e em

oito d'e Mrurço.de 1948 f.oi a mes-

111a !Lrawsfurmada em Sindicato,
sendo reeonhecirlo d� útilidade

pública, pelo então liIinh;,TI-Q ;l\)

Trabalho, em carta Ministel'ial dI)

�cmhecim:ento. . Ficou 1in�(dal .

mente o Silnclica:to, mstaJ:lllClo em

uma dependeneía do Braz Hotel

à Tl'av€S� 4 de Feverciro, prs­

.samlo após, sua ;séde' IW'a os anos.
do Banco In,": ·m;u;cJlà;ndo.:se mah;

urna vez .pára os fww!os dos Ccr­

reics e 'felegrM'os, 'a. vil1dó
'

árial.
'.

moorte para � rua ila:r�ã"a:.. ,blÍ.
cíalmente em unia casinha dl'. ':1::1

dei!ra, canstrufda nos ful{,J:;; .

do

(Conclui na za.:,�:pghta)"
_ ,,'.

f "I''. ÁSsoCi�ÇAO. ··1(,U.ML .'de
., , '. L:hYes ��..P.�:;·OO'· rlias

1516 e ,17:de' Íio'\'iembl'o, vhdou­
,

�, a . re.iilizaJ(/·d�'�·�a:· Ex�Ôt;í.
çã'Ú aci-!lta re:feddà:

SOLUCIONADA A GREVE'DQS

:lUINEIROS

UM
REAJUSTAMENTO na

base de 25,por c�nto .sôbt'e os

venciment.os atuais. compel'sandQo
oS dias em que (IS trabalhl',\'}te!i

estiveram paralizados, ficOU {�!!,

t.abelecido na reuniã6 que fl'j le·

vada a efeito· no gabincnte do

Ministr1 ,do Trlibalho, para S(,·

lucionar () caso (�as reivindieal;i}t$

dos romeiros de' Santa càt""ina,
isto gràças ao empenho do. ne�

putado Elias Adaime, :qne '('!!l'

pYe este,'c ao Jallo dos gr�';"las,

CARTA ItECEBIDA

O SR, DR. Desembargw"" ();:­

cal." Le,itão, excJuiz da D'i

r.ei>1.Q dC3ta Cc.marca, 'em·io'.l

reilação deste jomal r.a:rta n{l�

cumpriment.ando pela 1l('rt'�;'\'II

das referências que fizel!10:;' se,hrl;
o C{)IDissário tle T'olieia !:1.€'l"nt'.:ú

Rauth, na co.luna <lTi1:'e;5� Cl r:h;J·

péu", di1, última. edição. '5. 1':;;.:;::

assim fimllizoll a misSiva: ";, S'la

colaboraçãú foi cíiden:te c útil
tI jU5tiça e a coletividacte'".

.;

C ONS01\.NTE ob.servou a re­

portagem. elementos de pres­
tigio. dI' vari'as fll{�çrleS 'l'01ílica&,

p:réendem fOl'mar l).nl 1l10nmf;:'1�l()

de apõio, ar; nome do Dr, Afonso

BalGini, p.restigi:mdo as' 51.1:., Lili­

,cia1ivp" .poJitícaC',. n:l lu'� pf'la
�:l'[lndp?'n dt} t"l'üSsH t(�l'i':-L

E};CELENTE eOLVN.\

E STE JOItN.:lI� Conta, tl'ora·

vanie, com, ni)V(} e brl!hanic

colaborador, ou seja, o sr. Gil·

berl() Claudio, que escreve li �ms·

sã&, "critica cinemawgrafi(":l", Em

trat<lmt(l-se fie um mestre nesse

assunt.o, vale. a pena ler Sllll eo·

lnn'a farta de excelentes n,i'leias,
'"

com bl}a ilustração.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-- ConClusão' da la. pagina) que o.' procurei na sede da
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Rua

J>V:n:�·QS �OMPA. I :���;7.�ã:��:�,o�:
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gn:iquilame:nto do I�. t sabia: do erie{lln� do Sr: PlinJ'!1

�J:l:smo � o Sr. Plínio: Sal,ga9.\:;J>, " Salgado 'COl11, o Sr. Getu:lilo Varr--

lfh:efe do moviroJeJ:lm idclibe'l'Ou gas, em casa de um dos ele-

cml!C1.liíúi!amen:i.� aJÍ.l"aÍçoar seus mentes de :malJol' projeção na A.

ecrrnp.arrh-eiros, errL.-an:u(1 em eon- I.B.) e que nesse .enoontr-;. o en-

!!lâto, na! sombra, com 1) nefando tão ditador eomnnícara o fecha-
G<rver:no do Sr. Getíili'a Vargas e me..I1;OO da agremiação ao seu pro-

�d(v as manobras ilitlatori- prío clliE'fe, covardemente .aíunda-

ais
.
db �"'lIIl(J, OODIt:ra as quadE dlo em luoculOiOO �ltrona! ;D�·

�" fmo'-'ii� .

se o:r.g:.a!ÍJ.fulI. guir.ameentos .dlelOS'e. jaez sepultaram
FRAQUEZA l\-lOa.u, DO CHE. o In;tegra}:ismo paTa sempre, em

FE VERDE face da traição e liraqU€ZlIl 100-

(bn,tin� diZ ,o' antigo ,1í� 1"lliL. do seu 1::h€ife, privando o-
-

, í
ii1!r .��ona:rio: .:..... Foi díante : BrasíI díe Uma: tentativa oríenteda

r;l!a ran'l1oofu dessa ilrtosl!ht.ooa
.

j 'no sentido de sua redenção.
conduta cio sr. PImiQ Salgadb Continua no pró:rlioo número

ii ii •

Frigorilicas
� de São Paulo, éOÍIlli �ol"!ne fregu� dispondo d�

grande'� dle wnde.-:lc:res,. com dePÓS'j,to e caminhÓf'S p.axa

mlttreg:as,·�· rep�"tn� íl�:te.:'··ra.lfio�, Garantimos. a 'v'en·

à.a ,de' toda. prod�'O. g!'�n ou ;pequ:en.a:'··Dilmos �tj}da, e- qual·
quer iníol'ltliâção: B:mcirla -' Cainereial' '.e" PeSsoal.

perlii;mng' . nos �. citando'
.

osf p:l.'Odut-os· f{!b!'icz.d{;:� e
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Clsta, Maia & Cia. Lida.

I

I

Jâ Foi Illieiadu a l'oDs.rU(Úo do
·fÊOlflCIO OS C I.R 8 E C K H.a USE R-

I I----�--------�--------
"a.•� Constrllir?

ADQUIR� POR A)REÇQ JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS,
TACOS

SOALHO
FORRO

'RODAP�
ALINHAMENTO,

E OUTRAS

DEMA

T.AJS COMO

S·�•

socrnD.WE GERAL DE l\IADEIRAS LIDA.

RUA S" PAULO, 931 - FOl\t:E, 1189

....
-- PEÇA·NO� ORÇAMENTO -

Lotes \7PlldpRl-8P
.

- . .

.-

"

Pelos mclhnres -

rtr-eÇ<lS, para, valÓl'i2açã-o ilmedfuta, vendem·

�-e diversO:.? lotes, localizadas à r.ua JQil1víJ.e - (Fundôs)
ViJ]a Nova_- Tratal!:' no ESCÍritól'i<J da,

SODEM.<\ ......: Rua. São Paulo. 931 - Fone 1189

---(0)---

Alfaiataria
Kellermann\
RUA 15 DE NOVEi\mRO - 6S1

TRAJES INPECÃVEIS PARA

CAVALHEffiOS E SENH01t AS

MANTEl\I VAR.IADO STOCK
DE FAZENDAS

HOJE DOMINGO ---S·Ill'IU I,TANIAJl-IENTE_
às 2 hUl'3S, CINES BUSC H E BLUMENAU. �presentam:

GEORGE MONTGQME.RY, KAlUN 'BOO'rH em

HOJE DOl\UNGO

i\ (tS
.

c:- '-"'t� � :'·\..,*��.l���:;;:Y"':;""Rf-
....,,;;:ç�:c.;.,�,. em. iteehlllcolor

Um I�· que nos 'iCorL'lia a lirtti;'LV!�t de um plt:1·barlú de Wt1iEllS e-ncwcerarlDs e ddel1S()l'eS die um farle
Um" ntrne &mocian'aP.1t� e. ru'i�hatadóT Um �5<]?e1:k111ú sem igUail!'-: AcànlP; a (�al1tiniuia'Cão do :;upe:r seríarlo:

" Ã MARCA DA \'mGA.�çA

c,u..'E BLtJMENAU
HOJE às 4,30 - 7 ü fi BOnAs !

àUDIE. MlJltp-ny, MARSHALL' THOJ):{PSON, SUSAN
KOBNER imi. '. '.

<IERRIVEL. COlO O INfERNO
em t�hiniCColOr �. CINE!\fA.S.COPE

TERRIVEL DOMO O INFER..1\iO, lião ê só· a lJit,,-tÓl'Ü\ ·.de AlI·

lJ[E MURPHY, ú I1ri r'Ctli.à am&'fumo mâis <:OOrl€eárárlo � 2".

Mundi,al, OOIl10 tLmbe!m a; d'e cutros herols <f:mnim� Cll1�

ti-vent.alll a :;o:d:e (!.t� Ij"eg:res'!:at ·cinri. ·dl:f.a, rlaquelu infru"llú.
.'

�

j
I IIOJE às 4.30,,,,,,, 7 e 9 hóras - A PARAl'llOUN1' FILMES a·

1 [lreseritá um espetáctilo Grandioso! A�"THQNY QUINN, SQPHIA

I ãiNVISdUDOS BIIRBIIROS
I

�tn. te�Ilni.oorol· - ITAVlSIONE

--.-.-(0)---
Ulll aswmbros'o c cspetaculaa' :ePisódio l:h-amátk"O <Jr:t'1\nd'.il1c:a

',,;I h:_i�{mla ul1iv'ersru!
. .

DEFR()NTE A RôOOVIARIA

de varios ta-

�IlS, ou

de 50 metros quadrados. at�

1M: - Pagamento em 110

Sem'

Mruares �. Dirij-am..
·00 ao � em Construção,
eom o sr. Rieardo - mestre
da, obra ou direlUtmentE: com

Íllro.rporadar, Oscar Beekhau­
ser à rua São PaulQ, nr.
728 ou fune, 1842.

Confirma a Propria••� ;

(Conclusão da última pagina)
.

gas aos: funcionários, tais com®

os ''eel€bres'' investigadores. que
andam aoos montes par ess.a San­

ta CatatiDa alfóm.
!soo á o que noo. dá OOllta al­

guns cxrgãos da i1:ha, qcre pedE-m,
sup1icam e imp1aram - o qUi!

dá no mesmo, ao 'Si[' •• Titul� dá

Sooreta:ria, repleta. que está de

goro.as tetas· pa!r.a certos boaS

pLntas levarem vid'a die n:ababos,

que não se cansam de man.acr e,

-qmmto mais o fa2e:m., mais' leite

dá, que ponha: um pa;radeil'O nés­
.se estado de OOisas, ilni:pon4ó
1lJm;lt. dlev� nessas ca1ronid:a­

des, maralis:'3Il.da os "costu:mes"

d'oo �nÓ'es.

A.1.:bás, 'O qu� nos reI.at.a os nos­

soo oonf;rades . dia; Capital, não

oonstítu,e, -em" absoluto, Slhl'preza

. algwna: p.álid� idéia do que 0(:00'­
oVe cmn as suas· fiÍ1:ais cruoo. wr
exemp-l<J., já 0C0l'J't'!U aqui em Blíu·

men'au, -em que, policiais inestl'U�

pu}oSos, viviam arr.an:cando dJ;n.�í
:ro das o:isas ,de �lCÍoo,�. a

desculpa de que tal "ljuata", cl:e­
'i'ada, por sin-a'l ,era; para;man�­
.çãú UIG .7eep qUê a polida di-s#
para - ms horas vaga.<;, pre:fcRT
se:rvkG a ool.e:tividane.

At� hoje, agU:al"da-se ahert;o� de

Ll1quél"itQ ·sôbre o caso em teta',
.

'(la!".;. a:pu:rar aiS respon:;ab:i1'idaues.
·Mas.. como respOll'S'a:N�i:5 ��:rn"
llrefe.riram fioaiJ:' cam a -acus:uçã.{,
;1'0 que apur:rl' ai ,·er.dade � fIm
de que, si ea!lUlli� hou:vcsse., ros­

SE.'m então punidos 00 3r.::-u:saOO·

l�S.

O caso. do -emplacanrentu'� m-als

wn atestado .evW:ente que essa

turma não �:d:I; g-eitt; 'meSMo.. ri.
C'oU a.certaD:O - '�l:m'I?l:í­
,("ação oficial atra\'és d:C:S. oa'gãos
d-e imprensa: que -o montant.e p.�-

1"a (> emplacamento, &aá X, sem

acrésci1no - sem n.e-c�iiif:adie de
qualque.� .out.ra farmalidade qu's
V'iCSge 3 impliC<líl" em dinheJro a­

mais. Contuda, aí está tl qu:e vem

'O:C.aI"l'\'mtro. Ell'C1:mtra!I'a:m um riw1.c;
de "a'Vllll'1(.l2r"·� ilinhci!f\O dôs

'I pro}trlcl<Íl'i�s 'de" ,'e:Íí:ulos m1)tori­
.'lados. E, tal "orct8Ill", foi 'ex·

I pedida Trela Soorefari.a à� Segu,
_ I a'lHl�a, hur1an�:l::O mn deeretn !�L

" Não �d::ian't1a :gtita;r. 10 r!!médLo

I
foi J)ig'ill' p.ar3i se t.er u carril em·

pla::::ado.

I
A jogati'na, em ,noSsa ci-da.dJer

1"(11' mais que nas debatesse:rll'OtS e

puhlicassemrls 'os lacais, enfilnt,
I :àJll1,tfull�a oo.lJrl!lldiss'.imJR. J6:gam
r n.as mu'blls d'a rrolicia. Nesse c.a.

�:(l, os "c�atl'Ores" - �"UOOQ
oS fato�, 'São m.a:i!s ''po�''
que a :(mlieia. nã{l � ·E,abe CG­

mo ...

Completou a lossa�.-
(Conclusão da última pagina)

naquele jOiI'llm labutam, .peLa, g(JJi.
riosa ::lat.a -ele. 29, e fazemos: vo­
tos de mmor p:rog:r.e.sso, do qu,'e
() até hoje conseguido, e qu.e já
f-oí gr{t�e, rlentro & li'nha de

cG'nduta de h<lriesti�ad2: impeea·
"cl, trahalhanodo. ,s·em:ptt- para i}

hem tfU, 'C6.l-etÍ\;irl�d'e'l.

Um Sindicato tUI II.
· tmTeno. Após esforQOs. �:nte,:;.. >
eos e sacrilicios sem conta, fuí

.

c01'll9tiruiô.1.t III a:tilat seêe, que é um

motiw ce Q.I'guilto pa:ra os tece­

lõe:S e fíadores dle Blu:mena.u:, que
em menosde deis mIOS (outubro
de 55 a 'maio de 57) roit�
.findar a construção deste mo>

nUll'Le!nml edifício, que fíeou para

o .Sindicatc, no VlIro.r de Cr$ , .. ,

800.000.00. e aind:a mass, sem dei"

xar :pemd�t.e de pagam.m1íoo.
A:tin;gt: aJindoa, os benel'i.ctiOS des­

ta iJilt;titui�o 1SÍIlld'ica1.,. os vi%i;nh�

municipioo d16 Gaspar e I:nda:tal,

que por 51 00, não �stã'O. no mo­

ment-o. capacitados a ter um 5Í!Ildl·

cato exclu�vo. e Sendo :a'S5oeÍ'a­

dos do sindicato d:e Bl'Umt'nau. go­
z.am de todos os diireitos que têm

O :tmbalhad:01r apoíado por uma

instituição do' ·gênaro, .a4ndl3J mais

como esta que hoje estamoo foca­

lisanoo, que !liêm
. prestados rele­

vantes e assmal.ados serviços <l'e

ordem social. e benoefi-cj,en�.

Eleva.-se atualmente. o n:Úll\er(l

de pessloaS ligadas ao sindicato,

num tQta.l de 7.000 pessoa$, eu-,.

,tire� (5 dependentes, que�
�bem -assim, amtilios vã;ri-os,

tais '(X);IOO:
serviços médIcos: A CWgo de

l;odO!; . os facw:tatÊvos locaãs, a·

.t€!I1d'endo na séd<e do silndi>ooto, o

eficiecnte médilCa, dlr. CMnal!'go B.

Rocha. que vêm demonstrando

uma abnega-ção sem par.

AsSistência haspf4Wu' (l()JltIllet.a.
Serviços fa$f.aceuticos. ,Assiste�.
ela Jurídica: A cargo do <\Ir. LUlZ

Navl!lrro Stlotz. AuxiliQ. peeurniário.
A:uocilio Funeral. AiSsistencia Naül.·

lid'3de. Ass:istencia. Ambulatorial,

Cu!rsO doe Alfabetização de Adul­

too contando com 137 aJ.Uill'09 ins­

critós, c ainda para o próXimo a·

n.o Com� <itontologico. Re­

ge os deStinos do &in<ti�to. .

no

present� a ·atual· DiJreto.nã, .�a­
se de pagsagem, d� uma efiCIên­

cia :il);igualáv�l, oompoi>ta dos

�.�'-",� . me;m.bros: Preside;n-t� :
OOl;;l.I;WIt"'S •

ALDO PER.EIRA DE ANDRADE.

Dire.t4rh1: J-o:k Vicente dJa Costa

�r e Antcn:Ío J'Oão Karo..m-er.

Suphifttes: Fe1:ipe João de Souza,.

neufiuLh 'Th'a_np e LU�2 Mach,ad�. .'

Con�bo Fiscal: Adolfo Maes, Nl1"'1
Um Sclm.Ídt e otto Gl'Oss. Su·

plentes: LeopoldO Fe-rrW'l'i; �gOIl
Bu�ann e Ern-es:tQ d'R Sl1va'.

Representantes no Conselho da

l"edetação: AMo PeTerr:l de An·

d:tadfé, AJit-oni:o J-oão Kammer, LN­

pold'jJ Ferrari e A'l'elino ria
..
Silva.

Supkmtes: Heroiii<l de Oli'Velra,

A1tgn�ta Vieira" Raul Gnewuch e

Osvaldo Hetinger.
ASSiltL isto é só:mente um pou,

co. do q�le é este maa-3:Villl{)E:O Sin

· dicato .cJ.QS Trabalhadore.o. !las ln­

:dUStl'i:3S de Fiação oe Tecelagem

.d'e' Blumenau, que a humilde pe.

na ue um reparti€r pole reprodu·
zir. P.a;r.abens S'S. oon1'ponent.e.s
desta ;'nstitujção! pa:r.abens povo

.de Blumoenau. - O ('·li-chê que
·

itusint e61:a: Teporta_g.oeID, éra da

11lltJ.g{r sécre no. Sindicato.
6=:=:::=:=::::=:::::�

� !�MERO 1536 �
.�I ?nUA I,.

i _. S n

"
SETE DE � II

. f E flII ? M II

II • i.�i l====-=-====:=o-
Radia Funke

--- -;
)

,

[ Exe.clltar-se eonsel1too em

1 Radhs' DOlllésticos
I R:adi.:..1as

!. Radio!> d€ Aufum&>':€'ís
: Vendi'':> de .P,"��," e

! Acessórias
i Valvula.s :tooo:; � tiPO!l
I Radias <i'a Marea "Sem)'
1 Radio:;; na 'Ma'!"ca "Sem-p'
: Rad�oo de outras marcas

í Rua i de Set€mhrn,. 449
BLUMENAU,

f ._--'"'"
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NOVA -FASE

FAZEl\1 ANOS HOJE:
Sra. Ani:ta; Blaekmann, es-

posa do' sr. Bruno BlacKmann
Sr. Abdon Faes
Sr. Waldemar, Lange
Sra. Marta Budag, esposa

do sr. Ricardo Budag
--:- Menino Gil, filho do

-

sr ,

Paulo Seheefer
DIA 2 :

- Sra. Leyla Weege, esposa
do sr. Vi.ctor �Veege

Sr. Herbert Willecke
Sr. WílSQilt dos Santos

Sra. Irma Hamenn, esposa
do sr , Oscar' Harnenn
DIA 6 :

Sra. Renete Federsen
Sr., Aliliri'O Alvide Piceoli
Srta. Maria Pera

Sr. Adernar Simões
DIA 7:
- Sr. Hereílio Longo, residen­

fe em Benedito Novo
- .Sr, Jayme Leonídas Garlic

ni

SI'. Roberto Paulo .de Lima,
�**

luiza Sc�midt Costa
'Viu transcorrer dia 24, mais

uma data natalicíá, a sra. Luíza
Costa, esposa do sr. Israel Costa,
Gerente deste Jornal. Dona Luíza,
que é natural de Porto Alegre, es­

tando aqui em Blumenau há a­

,penas um ano, já conseguiu cap­

tar inúmeras amizades, por pes­
soas que a., ela se afeiçoam, por
SUa bondade, generosidade e sim

patia, ';em. como por amizades
.de seu esposo, que goza de um

invulgar círculo de l!lUÍzades em

llOSSOS meios sociais,. por .
sua

capacidade jornalística e integrida­
de moral inab.alave!. Nos�. fun­
cionários

.

deste jo.rna:l" aliamo-nos

�os -Inúmeres �os de 'dona

LUÍza, enviando, nossas sinceras

congratl.llações pela. data de saba­

dn, .rogaudo ao enjpetente, que
a torne cada .. v� mais. feliz,

Sr, Ubírajara' Candído Car­
valho
- Sma., Waltl'u-d'es Sehlup
- Sra. Telma OIiota Prunzel,

esposa do sr. �edeTico Prunzel
- Sr, A.lfu"edo Rudólf;
- Jovem Manoel João Lopes
DIA 3 :

- Srta. Inez . Veiga
- Sl'ta. Cíana 1'Iontibi:,ui, fi-

lha do sr. Ge11mano Monbibelli
DIA 4:

Sr. Teodoro dos Santos
Sra. Bellínha Spjndola, es­

do dr. OsvalU'O Spindola�.",._- ".

Sr. Aylton Luiz Dutra
p'osa

Sr. .Nieaeio. Novaes

DIA 5 :

Srta. Elsa Ramos
Jovem Almir Euuidio
Sr. José SophiaU

Vereador Dr. Bernardu, W. Werner'
Completou no dia 21, último,

s:ett aníversarío natalícío; (} . verea­

dúiI' udenísta, ria.Câmara local,
'.

,·.S1", .Dr ,', ,_ :Se-l')).ar�!u. '\V.;;Wernir,
prestigioso industrial, um d{)s

.

di­
retores O1a Eleetro Aço Altona,
O ilustre' aniversariante, pessoa
vastamente relacionada em nOSSDg

�

meios, teve o ensejo de; por oca­

,�jão d.a grata data. 'receber Íllú­
meros ctún,p.:rimentOs de seus. pa­
rentes e amigos. aos qüais, pra­
z:eirosRnl'ente, nos aliamos.

"AD�i!���lS��!�� I
dª,� E(;tnlomI��? :

.'

EsscritóriQ:
--'Rua15.d§! Nov. :Úg'.

I I ----------------�

Sala·N. 1,
(Hotel .HoletzL,
T�lefol1e 1065
CeI. Vidal Ramos 1248

Telefone 1374
BLUMENAU

: ••• *w.�.�� •••• *** •••••••••••�.********�· •• ···�

i -C·ristiano 1.�b,eis �
� "

,.'

,.. "

,. Para (}s funcionários (la Tecela- l!:-!}gresso devéras espantoso,' em :: gem Ullião' e amigos. do sr. Cris: bem pouco tempo. >(-

. : tia�o Theis, a data ele. 24'� sa� Amigos de todos, pela maneira:
: bado passad{), foi de festas, peIG de tratar; o aniversaria11te é pes-:
"fato de completar aquele tida- 50.a que logo eativa a simpatia a:�.
� dão, mais um ano de sua feliz e primeira ;vista, sel�do 'm.u�o es.;; proveitosa existencia. Pessoa vaso timado .. pelos seus subm'dinados ..

: tanlentl� relacionada nos círculos . que vê nele. mais um amigo do;
: sociais e colfiércÍaÍs de Santa Cu- que. realmente ..

�m patrão. Este �
: tatina, () sr. Cristiano Theis; mero jornal, de (IUem o sr � Cristiano:
v'cê de sua ampla visão e tirocinio é assídilO leitor e favorecedor, �

: comerCial, espirito de trabalho tem a grafá sátisfllÇão, de, embo· �
: honrado é COllstrutiVO, conseguiu 'ra

. t�rde, podei- externar . seu a-;'
'" '3. 'Tecelagem União, organizaeão bl'aço cordial, fazendo .vótos (le �
; textil 'que coIíta com a su.a admi- per'ímes felicida(les, juntos dos:
: nistl'aeão, lograr nm surto (le que lhes são caros - ...

»' �
.

�

� ••• *�** •••• c*.*� ••• � ••�*.**�****4***"�**"�.·

.:....

NOIVAS DA- AFRICA
Se entre 0$ negros de Nigéria,

. '.frica perduram curiosns coso
íumes, pletéríeas de pitoresco ti­

pieísmo, . talvês as dos "hausas",
negros fundidos com raças di­
versas, sejam os mais extrava­

gantes para a psicologia dos. oci­
dentais. Entre os "hausas' é

condição que a noiva permaneça
durante vários dias encerrada. na
casa paterna, sem ser vista por
ninguém, nem mesmo por seu

prometido. Na véspera �a data
i

fixada para a cerimônia nupcíal
deve empreender a marcha du­
rante a noite," ou então, se ha
de trasladar-se para muito longe,
viaja de tal maneira velada que
olhares indiscretos não possam
pousar nela antes de efetuado o

matrimônio, Acompanhada por
um séquit-o tão brilhante como a

as respectivas condições financei­
ras - permitirem, e de aeêrdo com

a posição que conquistou na so­

ciedade dirige-se á residência do
futuro 'esposo, a qual será, por
sua vez, a sua. Em animais leva

o dote e o enxoval, sendo acom­

panhada por crentes e amigos,
que, durante toda a viagem não

cessam de fazer, musica com ins­

trumentes típicos, . isto é, uma es·

péeíe de tambôres de curiosa es-

trutura.

Entre os detalhes da festa em

que se põe maior esmero figura
a porta da denominada câmara

nupcial. onde a desposada há de

passar a primeira noire com o

eleito. Da construção (la porta
fõram enearregados fabricantes de

reputação, os quais a adornam
com discos feit.os com cartões de

eôres blilihiUltes, sendo, além­

disso, a madeira pintada com cê

res vivas, pois 'acreditam que

quanto mais coloridos ostentar a

porta da àlcêva, maís fervoroso é
consíderado o 'amêr que. por ela
sente 'o apaixónado espeso..

���,��..� '_:"':;:;"'�c��""��

�ft L I' M i ü· T I ç ii O jfR- T I f I C I D 11
& Chama-se alimcntacào artífical lndispcusável a tôdas as crianças: �
& a aiimentaçâo da' criança mendoer o- leite, J)
't) de 6 meses, feita com leite Portanto, não se deve fazer '1 (

� va{!a, de .cabra, etc., fresco ou em alimenbção artificial das crian· �
.�)

pó. ças sem ouvir o médico. ?.))1 A alimentaçã(} artificial só !e- E quando êle indicar leite fres- (
{\ ve ser t1cp,oa às crianç3s sob ol'Íen· co, é preciso ter· o cuirlado de ))

'. )J ração do médko. só dar c leite às erianç'as depois f(
(\ de fewido. �]J A pr.indpal causa da doen�,�

.

Não se dá leite crú aos bebes,
(\

��., e da morte d:e milhares de crian·. não- só pelo perigo de

eXistirem�).I,ças bra'sileiras 'cstlí. na alimenta- miicróbios -causadores de d:oenças
ção: artificial err<l-da dos bebês. �'. como tambem por ser

..

o leite

� fclita sem i Ql'ientação d'o médico. cril de digestão mais difícil. �.)1 ,E entre os erros aUnlPntares 'PGr 'fim, ,- é necéssária a. maÍol'
l\� maIs comuns de nossa tena Q Ump'eza com o material usado na V

(\ pior é a mamadeira. feita 3p€llas I'me'nt?,,,,ão 'al't.ificial: mamadei- A
)I éom água e fa;rinha. Essa mis- 1'''-5, bicos, vasilhas. etc. Isso \(
� tUl'a não aliuienta ninguém. L€va tud'? precisa ser bem lavado, es- �)) as crianças à doença e ii morte, caldado em água fE"rvente e pro-

d) porque não contém o <11imehto t�gido contra môscas e poeira. �)�����-<:?'���.q-��o����

"

"

"

*

"

BOLO DE FUBA
1 xical;a de fubá
1 xícara �l'e fal'in11a de trigo
1 e 1/2 xícaras de leite
3 eolheres de sopa de assucar

2 colheres de sopa de manteiga
derretida (-ou ba'nha)

1 ôvo
j l:olher de chá de sal
1'I'IODO' DE PREPARAR

Sepm·a·se a dara da gema. ba·
te·se a dara até ponto de neve

mas, nã(l tanto que fique seca.

Acrescenta-se a gema banda, de­

pois o leite e a man1.eiga derre·

tIda, �egw:: o a;ssucar e o fubá,
espalhando sôbl'c a clara leveme'j1

te pouc'} ele carla vez para não

rompei' as celúlas de ,1r ela clara

qu'e formam 'HJ base leve do bóIo,
O ferm.ento mistura"se prÍll1ei;"1
com a fa.ril1ha de trigo e o sal
[! dcpuis é

.. qtie se acrescenta as
clara. Peneire a farinha sempre
cnr�!:' .de medlr c d'cpois {",'nc ']

peneral·. Fica mais leve e a me­

dida mai;.: exata. Por fim a erva

doce e l} bolo (');Ia �l'(j'llt() para n
fnmo Cj:.lenle.

BOLO DE BANANA

3 xÍ':'�'ra'5 de farinha de trigo
1 xical'a de 3SSllcar :

1 e 1/2 xícara de leite

1 óvo apen.as misturando. sem

bater
2 coihel'es de sopa de ntunteigrr
1 colher dc sopa ele fermento
6 bananas
ASSUCál' e cant'la em pó para

porvilh<Jr

.\
j

MODO DE PREPARAR

Mistura-se bem a manteiga e o

assucar. :junta-se os demais irl"

gredientes <Exceto as bananas e

o "Esuc'"r e cnnela para porvilha!'
_ mexe"se muito bem e d.es­

peja-se mIma forma de pirex ou

,de porcelana refrataria untada

Cf)m 'mn'níciga, Corta..se as bana·

nas em fatias ao comprido e com

elas cobre-se a massa, polvilhan.
do em "eguida com assu{!ar e ca­

llcla. - Assa·se, em forno quen­

te, 'por 25 mi11 Iftns aproximada.
mente, e niío S(, d('�enfol'm:1 .('11'1

(lll't' foi. assado.

\�
'

.. ,�-'7...-

DECORaçOES
Não se pense que um traste

antigo, como por exemplo, uma

poltrona da velha guarda pinta­
da 'de vermelho, .amarélo ou

verde, uma mesa
-

num dos tons

citados com fIorões marfim e

ouro, um relógio, um
-

espelho e·

moldurado com ouro, moldura
com trabalhos de entalhe, etc.,
ficam deslocados entre móveis de

pés de palito.
. Tapetes, cortinas, cadeiras e

sofás escolhidos com bom gosto,
em número apenas necessário,
plantas, eis o ambiente que serve,

o ambiente da suá casa, leitora,
ou de seu apartamento, o que' é

mais comum lIOS dias que correm,

Com o alto' custo da vida cou­

vêm optar por tecídos laváveis pa­
ra cortinas, tal como Ioníta, "reps:
de algodão e a série de musselínas,
coloridas ou alvas, sendo que os

galões de tonalidade aláere tanto

alongam e guarnecem lindamente
uma cortina de cetim de algodão

Verea�or Dr. WartinllO C. na Vei[â

O diJ 14, passado, regish'ou a

data natalícia do ilustre vel'e�'.·

dor Dr. 1\Iar.tÍllho C. da Vei.ga,
nosso particular anligo e verea­

d.or no legislativo blumenaueuse,

Homem. 'vastamen'Íle relaciona·

do n.o5 circulas sociais e políticos
locais, foi' o Dr. Martinho muito

,cumprimentado pela grata efem.é­
:riu'e. recebendo, assim, mais uma

prova inequívoca de seú presti­
gío pessoal.
Embora tardian'iente, os que

aqui mourejam, valem-se dD ne­

sejo para apresentar-lhe seus e­

fusivos cumpl'imentos.

ou J�,eda, como lUIGduzem �eit!)
esplêndido numa de algodão.
Gostando de divertir-se, traba­

lhando fóra, ou simplesmente
granfina, a mulher de agora gosta.
da sua casa, do seu canto amigo 011·

de com bom gosto e arte poss,
receber para um [antar despreteu
cioso, porém írrepreensívelmente
bem servido, seus amigos, seus

convidados.
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Rua Padre Jacobs
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TelUpora.da d.. · COII(_�êrtos
·T. Maestrini .. ':' cura de efeitos e na probirlad'e de tívelmc : �� Id!3. segU1��ç.a da for-

.

arte que é (} estilo. Precedido ma e expre.ssàn de arte de1i('<i(hi

J'acques Klein - C(JiIl:ti;null1lào . d.rs mais honrosas crit-icas da es- e ínflexôes subtis. Terem'OS "

a �e. de coneêntos programados . trangmro, tendo sido o vencedor \)ppirtunj.;ia:d�:de apret."iàr este nu­

para êste ano, a Empreun:Iie Es- do Ccneúrso :filltmm.al!'i:Oil1'.á1 d>e lVIú tável "7lml"'Úa no próximo mês doe

piftitCUbf ArlÍsiicas Vale. do lta- síea em Gen,eb1'la em 1953 <e da Jufho nu �o C::i:rlos Gomes.

jaí .:_ lVIll!kIri e S. D. M. Carlos Ha;rri'et Cohen Moo.a1 de Lon- onde u<!!r-n um únroo �cital in-

Games, fa�ntaráo ellJli!nente I dres, apresenta de:...<:tacávéis qualí- te!rpr:e!ar.vdJo páginas de: .Chopin,
piaailif..a ,JACQUES KLEIN, em diad:es. p�bn1stillea", ,sa1j.e;Jlt2,u1:Ío-<se Reetho'\I:tm,' Cmna:rgo Gual'ni�i;
seu .picimefuro :recital em Blume,'

.

a :tél�rliea cui'd:JiduSllllOOl1tc jltraha- MÚll.';'iS:Oll:S'gJ.d e. H;a-ydn�
:.

,: lill�da;- 'em qure -

já. atinriíl:l "um - -f--
< <

O êxito .te-site Wand:e virtuose Ievado grau. Consegue ainda, Nü5 rn'ÓXHnUS d:i.:ai 8 e 9 de

rl'O tec1Ml-o, esteve snlCGnsCl'llância CO'In seu "tau�her'" reahsar mo- Junho teremos a apresentação dos

com Q seu elevarl'Q �io. Seu Imentol! realmente apreciáveis pe- famosos alrtistas alemães:
., )�aiK

jugioo ''':i.br.aJlllte de rJ.qu;eza mt-erior l 10 extreme aveludado, JacqU'€'ti Líehtegg, Trudl Seh.oe'i'nm'Her.

e � emoção nas páginas de Bach, I Klein revela-se possuidor das Berson e War1rer P:i1Ck. -nas iues-.

H.ay.ruJ, Chopiil1,. Beth...'ov.en.
e

SCh.UI. mel.h.or.
es Qi1!!lJii

..
'd.adre--s píanístícas pe quecíveís JOIAS DA OPERETA

msnn, foi liter.almente �-eveiado
.

la 'IrUIt"CUl de estilo e clareza :(I'e VIENENSE - ZAUBER DER

sem em lliOOia saçrificail", na pro- som. GOOlt'e� e encanta irresis·l WIENEIt OPER.ETE.

r.üir=;;=;;;;tlb . .... h
·1p.1

'
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r Importadora ltda. II
I .
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n·AUTO GL(}ijO f

···1 o� ::;::AS':°N:::: ��S::B�ID:R�,:o..1
I ./

\EICt'los ,

I c H U V l(� LEE: p I
I .

F ...�;
" I

J Comunica 'aos Senllores lutómobllistas,!
," ,\OS. Sh'US �1. ,m.'WS.E.C.,uENTES El\.,t.. (;E1_).

..•�4L, A MUDA.NÇA I
DE SEU ES'l'ABELICIMEN'l'Ó PARA AS NOVAS INSTALAÇÕES, 'III 'A ItUA '1 DF:. S�'JE.1\fBRO, .:1.536 - Fo;,m t�t'l, ... CAIXA POS· I

J. TAL; 251 ...:.:.. GNDII:;' ESPEltA CQNHNUAR �n{RE{1i:l't;l)O A A._'
I( "lENÇAO DE QUE $EMPRE FOI ,�LVO, 1

f
.

PAnA \iMAOOA-COMPRA :rJE PEÇ..A..S E ACESSURWS EM ,l
n GERAL., DAS MELHORES PRüCEDENCIAS, o ENDEREÇO Ê li
I: Roo 7· de Setembro, 1536 81õmenau. ��---- ---=-=,__=���

':.'-,_'

s. A.

PARA MAIOR CONfORTO EM SEU lAR
olereeemos:

·ltefrigera.dcu·es elétricos "G"E" e "CONS1JL"

Ent:e.fadeiras "YALITA" e "GENERAL ELE'Jl�ur"
.

"'Iá.ftnbias de lavár' roupa "BERA...VQ"

VeJltHadores "FAET"
_.
e "I'fiLIPS'"

Máquinas de costura "ME�OR" .

Lif(uidificadore8 "VALITA"
.

.

FOtrO!t
. par� 'água '1SALUS

etc. et-e.

-COM�RCIO � lNDúS'llRIA

GERMANO

l... RUA 15 .DE 'NOVEMBRO, 54 - TJá;jE�ONE., U80
"

BLUlI-fENAlJ __;.' .SANTA CAT.ARrNA
$ •.1Q: UI t!

.. .com

En'ce�radôs

LOCOMOTIVA
porque são

.
. -

li 'AR�tmnOs PRO fAIIlIt:AHTE
• itO% IMPERMEÁVEiS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

.

!IiI!lToé....ht'ts, l\i4S -- l"o�u', l-4-!'.-O '- C. l'(>stal 161

BLVMENAiJ

. ::- ..

Prefeitura Municipal'
de Blumenau

� ]J.;)!)�"'<"
O"ECRET"O 00 DIA. Z Dl� J\lAIO

DE'l958

FREDERICO tGUILHEltME
BUSCH SR., Prefeito Murüclpa\
tI'C Blurnenau, resolve:

NOMEAR

DE' aeôrdQ com o m. 15. item

IV, da LeÍ n. �OO;' de J; doe ja·
neIro di:! 1951,
Vera 1\tarisa

.

Schncioo N:euiellt

para e�r, in-tefj;nameDte, o

C3:i1'gúo da classe .'tF" da carrei:ra.
de 'R'rofeS$Ol' GtnaSioo:o..· ou. Qua­
<1ro Unlco do MmiicipIo. vago oon

fQn:ne eo.nsta. da. T.abel'a wexa à
Lci _n; 775, de 27 de fe\'exelró'
.� 1957 (Gruip(l .Esco'LaT '�r.acha·

-do de. AsSis+' di!'! Iwupa!\ia-Sêcrl.
nes't:a <Cld:ad'e),

F.O. BUSCH .JR.
Preí:eiro :rvltmicip-lll.

DECRETOS 00 DIA 6 DE l\-I..tUO

DE 1958
FREDF..;ruCO GUILHERME

BUSCH JR., P.r�f.ct.tl1 Municipai
de BlumeniUu, re·SlOlve:

EXONERAR

?1àtUde M<il'ía Knurss do ealgG ..

de Proft'�so:r GinasirulO, pa<:hàJ F.

I
i

do Quartl'U UllÍCa üo l\1wnidpi'ü.

AssE.,"

d-flmde) ..
NOMEAR

De <!'Córdu .cam o 3rt. 15,' :i.�-em

III,. e parágra:f'(J 3° do &l't. 17.
cl';': Lei· n. 200, d-e 13 dI? jan{!.i'!'D
.ele 1951,

Ma1TLdc J\I:rria Krau"-s pal"a e·

'J{;tm:;elI' o rC'a'g.() da da�;;'e F da caro

reilr<! d:e Pro.fessm Gina:sianÚ. d'O

Quadro Uníeo d-o l\11.lni'CÍpio, vago
canform? cnn�t.a da Tabt>la :mexa

à Lei TI 775, de 27 de revereiro
de 1957 (Grupo E:icvJtFr "M<!cl13.

d'o d'c f\,ys,is" d'e Jt-oupava"Sê-(_�à,
TL-eS.til ;Xe)illti.e).

F.G. BUSC'H JR.

Prcfeito Muni-cijT3:1.

o VOTO É i\ ARJl'lA DO CIDt\-.
DAO. tNSCREVE:-TE 1!."LEI'fOR
A FIl\1 DE QUE POSSAS CONe

Y'RIBUTR; POR MEIO DO 'l'Eú

\OTO; PARA QUf; A TUA TER

RA TENHl\ {Jl\'l GOVl.;RN(

I'R-OBO E R·EAf,JZAJJOR .

RESISTEM AOS MAIS ÀRDUOS TRABALHOS

as novas e aperfeiçoodos

LIXAS TRI.ONITE PARA "'\ADIlIRA,
AÇO E COURO

IONI

. e r...ais E'S 0<; "ar;; �ge't� � J(cíusivas,

gar"ntidas pai;:: jf,:t j·:bn;;I qualidade
OUTROS P!WDUT05

oe QUALIO .<\f}E

Lix," �m f91i"OS para f€'rro,

madeira e cço • lixas em

rol. � �nro íób-iccs de mo­

vet�. �(':r�ateiros f!.! metatÚ'í·

;ns::losíve! à um·t!",de, ,"s;;cguf'ando ele­

vada produção m-srno nos di ,·8 chuvosos

Ret;"stênc!o !;lOS ma·s 1:irduo!õ trabalhas,
graças. à distríbuíçâo uníforme dos grf,o'
com o corte exposto.

'*- Rigoro-so cOrlflõ:. em tódas H� f,IS':::S d('

fabricação, para maior rendilnen{.f.' " menor
, custo de produção,

� Gr-ooo d. extrcordinár;a d1.H� Z'J pouco
inferior à do díamant .... 1,,:','.. ;).'('0' • L'xcs d'óg<)o P;:trl3

pinL'r"" " Coles qVl&ofG!3.

FILIAL:

F�rt'az ue Yasctmccllol.

E.F.C.B. (Subúrbio)
Eg{;uJcI de �1iQ Pallla

DW'ÔSITO E VIÇ,DAS:

Jiua São raIlJ{)� 593

lteprf's.: HcruHt.llu 'teuke

Td. 19;C� . }�hltn�Jlal�

I,EP(r:;ITn" E \Fi\IUS:
l.iu dt.· JallrÍt"v
f'ürtlJ .,\legr�
CUI:ililJ:.l:
BI'lfuen:'lI

Caixa 1'00(al, 66

JoillviHe
&Iado de SI•. Catarina

sendo estrangeira, ficar à vont.a{le

em nosso. t.ernWrio., livre du p-ra·

ZI} mínimo estabelecido pela De·

!c-gaeia de Estrangeiras, para UIll

artista de fara continuar a' exer·

cer a sua classe de turismo. artis·

ti('o-profissiollaJ, E llesse sentida.
La Git�nela dirigiu·se 'ao. no.sso

,]\{iuistro :da Justiça a fim de

p�dir 1.}eJ'1uant;ncia em caratél:' fi·

Muito;; são os 31'tiSt.aS interna·

donais . que em co.ntacto co.m es·

ta t�rrn dadivosa e boa, resolvem

por aquí ficar, certos e consden·
ies de que o 'Brasil só não. pres,

ta, é para os profígsionais do jo.
150.. dem�gogico, em plena cam­

panha tIa media politka que lhes

assegure pantuaçã{) parlidaria. En

ue o.s lUuit.()s artist.as estrangeiros
(Io.e aCabaram escolhendo nosso

torrão. t'omo seu quindim·de.ya.yá.
figura a cantm-a argentina

.

da

.musica espanhOla - La Git.alleJa
- ctcia J)apu1ariílad!.' entre a

gente do "ay @vienlO., wy conrra'·.

chegtlu a lembrar aquela que I}

nosso Orlando Silva teve no tem

po em que desmaio náo éra IDO'

tive para "caehe!". Pms, La m·

tanela, após exercer o domínio
de um J�rande cartaz nas apre·

sentações dl)s llúmeras gitau6S,
recolheu·se li uma· aposentadoria
t'.st.abelecida por conta propria no

sen,tido de se Ih'l'ar tifos com·

promissos contratuais qite outras

,pl'a(,!as 1lassaram li erigir, co.m I}

illt.el'ess� de ver e ouvir a cigana
lo cancioneiro de ES�ta�lh� (fue

trocou li Argentina peJo .Brasil. E

com essa ��anf.a, r,tiI Gltal1ela
teve que pedir a Slla carteira 19,
a fim de gnz.ar do privilegio de.

lagrimas essa desfeita que rece·

bera por t.anto gostar (le nossa

gente, de nossa terra, a p-o.nto de

por aqui querer ficar até {) dia

ele se transferir para um conda·

RÚnio na Conso-lação ou no AI'1I·

çá. E armada daquela f� iuaba·

laveI que favorece a yeali7.ação dos

que lutam pelo que sonllaln. La

Gjtaneh seguiu para o Rio, a. fim

de mendigar'!uma audiêllda an

p,'oprio Presidente da RCjlUb1icll.
para tlizer·lhe a injustiça que UI('

fi?ennn, negando.·lhe permane-nd�
oefinitivd numa terra ftUe apren·.
1'.11 a amar. E é aguar(lalldo 'lllnil

rec(Hlsirlf'.mção para essa sua l'on·

tade de continuar o resto de SUl!

vida IH Brasil. que La Gi(.;mela

"in'� o drama de uma nova r�s·

posta a respeito de se toruaal' lJ.'�d·

sileira, indushoe.
5'.:1,.

"��

xo em nOSSo. país. Qual não foi a

surpresa da cantora quando, o

d-eS}lachu que lhe chegou às mãos

('!Im {) lrra'lão da R.epublíc-a, dizia·
lllC qne o maís alto manwdt.ar10
do Brasil resólvera negar esS(� pe·

dido de permanencia em nass') 1,>1'

rítório. ({evenda a interessada ar·

rumar a trouxa, dizer adeus e

ir·se entb01'l!. Nesta aI'ura, La

r.itaneh t.eve um eurto·CÍn-uTto

·nervosl). lameutando à base de.

... paro mvlhere5,
homens e crianças,

só meias

..,1<-1<
-;.: .... * >t ....

>I-
Jf l'
* -I<
... *

- .. ---'"-----.-- .....-�

1

.!.• Tecelagem União S. Â.!
1 RUA Al\lAZON.t\S - GARCIA N. 15{�5/31 - TEIJEFONE N. 116:> - ENU, 'l'ELEGRA!'ieO:

"UNL'iO" - CAIX.i\ POE\'l'l,J� N, 1.4 - .BLUMENAU - SAN'r.o\ CATA.alNA
Fi1 B R IO!\ DE 'J'f. c I DOS D E A L () O D Á O E J\:I G E R ,\ l_,

Jl: S P E C r A L I D AD E.S E 1\1 -� LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO ..... PA-

.1 N'OS DE COPA - GUl\..RNIÇõES DE l\-!ESA � T?-PETES - CO":'CHAS -- ACOLCHOADOS DE CRIAN­

I ÇAS, SOLTEIRO E CASAL � ACORTINADOS -= ATOALHADOS EM l\lETRO, NUM GRANDE 80R­
ITIMENTO -- ALGODJ�O CRÚ, ALVEJADO E EM' CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VFSTIDOS
I fi OAMISAS. EM INÚMERAS PADE.-QNAGENS -_ BaThi - ENTER'IELA - TRILHO - ETC.

i c O N F E G ç A O PRÓ P H, I A: -- ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SE!'i"HORAS E

i CAV�>\LHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES F!RMES -- TINTURARIA PRÓPRIA __:_ VENDAS
1 POR ATA.tJADO E VARE.TO. COM LOJA A R,TJA AM..AZONAS, N. 1:lü5.
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a Senhora compra a �uc sonhada
p. . C' ··tCj�J os uro

.. .;

e'.'ainda ganhe', de gra�a um corte de" tatido Bangú
ÓBA .... que fpbulo,sa oferto ":' qUê fabulosas condicôes ooro 'o Senhora compr�r agorci o suo

sonhado m6quina de costura VIGOREllL Vejo: OpElI1Cl5 Cr$ 555. mensais -'sem antrado-e a $anhQra

levo na. h9ra o . .:,·,e tanto das�io uma VIGORElU. - E tem mais l levo também um corte do

fomó$ô tecido Bc r-gÚ -o Ser escolhido entre '1.000 padrões diFerentes:- um poro cada compradora.
.,

mensais - sem entradaI .�, .

....

r

-Ó»Ó,

Jm,p·or,tanfe:
Esta·Vendo - Prêmio é válído sômente du·

rante 30 ·'dias. Os .. cortes.' BAN G Ú . foram
. ,escolhidos entre ospremiados nos Desfiles

BAN�Ú�. no Rio c:Ie Janeiro.

.. '

lt
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Por GilbertO Claudio (setrá apl1e'SW.tad<> hoje pelo
TERRIVEL COltIO O INFERNO BLUMENAU.

,

- A IIi:stónaJ rle>1i'in heroí da

gu-ei'ira -
Poucas vereiS" o eínema: nos a­

�eSIlmt.a u:m� histÓl'liJai !ião 'ema­
, �ionant� >com<>'w<que nos eonta o

rume ,', TERRI\i'"EL COMO O IN-

CINE!
!

, Afim de walt �aioo.·- reaãsm ° às
éelms amgustio:sas, vÍ'VÍd�s por
AUDIE MUllPHY dUTan:te a

gu�E', quem mlllrs qlt.e o própriQ
AUDIE MURPHY poderia inter­
p!r'etar I) papel ? E é justamente

, êI:e qU2 l�ive as' passagens ter­
l'Ívei$ ihi�. taõ ,tiettíveis que
mesmo. \Ilepb.'esentando o ,atol' se­
frreu O' ;jm'p'a.cto OOlac.i:ollal que as

1D1!'l",-<mas :c'en� reaIs lhe haviam
,fei't'() s�_

Nã'o ,vÍ :a:ID'da () :filme" mas co'

nh<éçu l1i 1ristó:ni�. Li"2J 'e gosteí.
Quootc ao atm':e h�roi":da guer­
,lia, (24 il::OOd!alhas) te.m mérítos.
0UiJJ:a não jPCfd:eiLa l�eJlil1'e'ta;r
,�, pap.e-I, par mais at-or que fôs­
se. (�nhiOC"etrOOS AUDIE !IHJRPHY
.a;�éz, dJe. m11Jros fílmes, e' sabe­
mos de seu tal'eMtI como íntér­

:prOOe dle !homem val-e�te" o
, que

na .'M:!lI tr1eal de fato 'é.'
,

Seus C'O;_'mpaithoeIrOS de Ci8ll1pac
�1ra silO vivido:! na t>ela: por .:M:A:ft­
SHAL TO:MPSON (aeeHia:v�l em
seu rpap:hl), CHARLES DRAKE
(�'Il'O) JACK KELLY
(.'b'Om mor) ie RICHARD CASTLE
(l1OV'wtn, mas que '{:n'Úl11'éte).

,

'I'ElUl.IVEL COMO O INFERNO

NOTAS

-000:­

!I:r-fVASAO DE BARBAROS
As cOllquist,as de ATILA, O i

REI DOS' UNOS tem inspirado i
romances, liv:l'etiOs e um grande I
número de filmes. Dentre todos i

ê: somente uma atriz "boa", mas

sím uma boa atriz. HENRY VI­

DAL, o atar frances de maior

llularidad� está em seu, papel.
O fil:T':�, cuja história foi ba­

seada eIU fatos reais; tem, tudo

para agradar: 'movimentação, ce­

nas espeta'Cl��a;r.es d!e hl1i,2':; de

cavalaria, combates psssoats vío.

]ientÓ:s. impanêndillí "em seu ce­

nárâo e principalmente SOPRIA
LOREN, cem .toda SlDa exuberante
beleza.'''' .

'

,

Tivemos oportunídade d!e ver,
h:rr tempos atras; um filme ame"

rícano 1;al'l'anuo-nos ai mesma his­

tória, 1€1n10 como mor principal,
vivendo ATILA, o popular Jack

Palanee , Não go.stam�S' do filme

pela façjlidade' de .sus naarratíva,
pela carência de, lógica e pelo
seu ,finaI ínéspreeívo. O pl"Ó'prio
Jack PálaniC€, não !C'Qnyenceu nino
gu<e-m n&, 'Péle ,d'e ATILA.
'Ago;ra, iremos 'v,er ANTONY

QUINN
'

"Í'vend!(j, (J iamig-e-r&I'o rd
d:os hunos."
INVASAO DE BARBAROS é

'(} :illme qU'e o' CINE BUSCH a­

prosentar!á hoj�. Nás iremos vê­
lo e aOO11;j;elhamos (1 mesmo a:

-\lO'Cês ..•

Quem. não se !I'�r.da 'CiJe Mi- cl:a foi l�eeebidai .com sati�;f-ação
ckey Rool1:ey :mt-e,rpretando ANDY por tooios" tendo a MetrQ p:t"arile­
HARDY, 'Ulm jOveJl1. ehei{) doe tidu qÚE> suas novas fitas 'sôbre o

� ,amalucadas 18 'qüe 'Punha -fam.aoo �NDY ,HARDY; :neeebe-
1t0000, a Cidade, em. q1l!8 morava, l'ão tOO'O carJnho por pa:r.te d'os
em polroI'OOai e deixava seu .pai, �i'gllmenti5tas, já t-end'o meshm
.Tufu: de Direito, l'll!àidO' nas mais :r.eservad'ô p3!ra o primeiro filine
rompJieadas iSitua:ç'ÕeS palra Sal- a ser l'mTall1{), um argllmoento que
vrur seu filliho Ef sua; re:puta.ção ? deixa;rá tod'as rurpl'eS'()!5. VamQs

, 'fudoÇ nós, que. .gootamos de &guaa:.d'aar, p:ara ver ...

di;nl(!ma, nos iem;hrM11os e .foi C{1m -000-
satisfação que soube:m:os d!a mi- ANIVERSARIOS DE ARTISTAS
dativa qu-e a l\f.etro" GOldv/Yll M2- HOJE, : Marylyn: 1\.1onroe e Joan
yer tomou em: levar à ;bela; nIwas caulfield (30 oe 3,6 anos respecti­
!arres d:t v:iid1a:do popu1arr ANDY vam:ent-e)
HA1U)y�'

','

DIA 2: ZS:J! Zsa Gahor (36 all1os)
MICKEY RQOJ>,TEY, que wP�e- DIA 3: Pauletie Godard (47 a-

ce no ...J.ichê, estará: ,novamente nas)
.na pele de ANDY' IIARDY, vi- 1'ony CU!rti'S (33 an:os)
,'endo para illOSSú d:elreite, M.as François Arnould' (27) aJ1{)s)
aventm·iIJS d'o �arm'OSCi' pe115ilOOgem. DIA 4: R'Osa1in<d' Russel (54 3-

Tenho lCm'teza que '31' sUa volta é ll11Js)
tml.a/ n-oticia 'cfe �.ad'ó. ,ger.a1. DIA 5: Wii1liwJJ; B-oyd (60 anos)
Nos EsIladoo Unidos, cnnf-onne DIA 6: Liantc Duval (31 a,uas)

ti'Ve opol'\tuJlj,l(íja{l;e de ler, a noti- DIA 7: De®; Martin (41 8i11DS).

AteD�Ao� Barbeiros
Nicina espooia:,l:izad.a .em <ifiação � eOOé,el"tcs ele R,muras, navalhas

e quf.l.quer tipo e marca" de tna'quiiI1as de cortar canele; I\pm:elhamento
nW!lt'llll{), C()1n competentes t('f.'n=icos: Servi�o garantido lê pf'iieH.u, Va­

'l1i-ado estoque d:e peças e acccs:;ória5. Ser,'iço ra'pldo.
"

l{()prosenta:nífu em Blum;:jj�u - Airton santos - li>! r()!da�o (jc;ste
•1�.

R,ua ParaílJo .. 125 .. Fone 1799.
"

"""" ,'7 "

....mBaEae��=--=..� amr � .

FER.1\l'O; biografia do soldado 0'5 fílmes "até hoje feit-os e ba- !
m$ eÓll:ãieC=o:rado da última guer- seados [Ia vidia: e nos feitos de i
I 'rl!J! AU�IE MURPHY., ' ATILA, o mais recentemente fei- IA Umvél'sal rntem:ationaJ. runs- to pela; Itália é o que nos mostra !
lfu'md'el com realísmo ímpressío- com maior realismo a vida atri- 1\,�I!le o, que fui: ,ai fuidu.a campa- bu1ad-a;.d:O famoso M dos Hunos.
nha da Oompanbía ,:8 d<> 15°Re-

'

INVASÁO DE BARBAROS é I�nfu de Imantaa1Í<ai do Exérei- um filme épico, monumental, ím-
to Nor!ie AmàcielllllO, produziu em pr€S�nJIUl!te . Seus atores são
Cin.ern:aSco.pe êSte filme incomum excelentes e a história é das !
ttU� oon-.stitul um tributo li AD· mais fabulosas. ANTONY QUINN !
DIE MlTR.PHY� herioi: no norte di! vive ,A'l'ILA, e demonstra
.Ml"i(;8l, S:icilJ:3:, Nalj1ares" Anzl'o e uma vez que é um grande ator.
suE d3J Fma:n�. SOPHIA LOREN prova que não.

PELO
, ,

DEDO SE CONHECE
O GIGANTE!
NUM CONTINUO SERVIÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRA.VSPOR·

TADORA. l\fAYER, LIGAM BLUMENAU COM OS

GRANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS, EVI­

DENCIANDO SOBREMOD O A, EFIClENCIA E PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E :iN-

COMENDAS.

�114 .",," �!l:1

TransportadoraMayer
Filial de
BLUMENDU

11
I ---"-'--

/Httt:l /IÍ§4,
,

poucos MINUTOS COM PRODUTOS

E � ••

SURGE A SOBREMESA QUE REALÇA
QUALQUER REFEiÇÃO /

..

I
I
I

H. HOLETZ
�'rol'tIA-LA··DA'·CA'"
1As discussões ross<l-norte-a:m.el'iea..
nas no que tange o pa:rágrafQ "eí­
nema" na aeôrdo cultural que
Washington e o 'Krenilin assina­
ram "a priori" chegam a ser tão

engraçadas quanto as comédias
que ambos esperam ver 'exibidas
em seus respectívos países. Pri­

meira, soviéticos e estadunídenses
concordaram em coneorder , Mas
!(!ad'a um quel�aJ !Ser mais in.t.el'Í"
«ente tio' que Q outro e sutileza
;trás de sutileza foi acrescentada
ao acõrdo, a guíza de "esclareci­
mento" . Agora, ambas delega­
ções (que são suplentes das, dele­

gações que deverão díseutír as

preliminares de aeôrdoJ estão se

empenhando na tarefa, de escla­

rece!' 0..<; "esclarecimentos", mas

os próprios "esclarecimentos" .�
precisam ser esclarecidos nas res­

salvas d2S ressalvas apostas às

alíneas das 1tens dos artigos do

sU'P1'a�parker qirern deve fazer ()

que por' quem e 'Contra quem, pa-
ra que,' porque, corno e quando,
em troes do que de quem, como

e quando. Como essa coluna não

disporia de todo Q: espaço dêstc

jornal durante os próximos 7 dias,
será ímposslvel dar .uma idéia re­

mota do presente andamento das

, eonversaçóes .

I I

REVOLUÇÃO NO CINEl\lA
AMADOR

A \'�amara" cínematograíica dI!

16U1ID.. está propensa a d'esapare.
eer. "Vera", um aparelho recen

temente inventado na Inglaterra
e at1lalmente s-cnd'O usa-do pela
BBC pode "gravar" som e ima­

delIl' ct;l fita com a n1i>sma nitidez
c>,

auilitiv?l e visual ,com que' uma

"camera" filma. A fi.ta gravada
não preciSa passar por nenhum

processo (luimico e p(}d:e tl'aillSmi·
Úr (imagem e som) imeüiatamen

� "Vera" quete após a grava�ao.'
'

" "''-'fI
quer dizer Vision l):l'êd!1'ünic, R.e" ,

cording Apparatus (Aparelho de,

Gravacã<l Visual Eletrônica), se

assem�1ha em tamanho e forma

aQ.S gravadores profissionais de

som eonl fita ma.gnética.

.ESPANlIOIS NAO QlTEREl\l
"MAJA DESNUDA"

O �sovern{t ,esp3:111wl íJ)l'oibi:u
que a filmagem de "A l\1aja Des­

nuda" S� desse em s(i],Q espanho.},
A película; trata dQ suposto "ai·

faire <l'amour" do pintor Goya

com ' a Duquesa de Alba, inter­

pretad')3' 11<). tela por Allthony
("Esta Noite ou Nunca") Francio
sa e Ava Gardner. Alega o gO\'ê,r
no espari\hol que a Duquc,c;a é al1-

rep'aíi;,sa-on dia Ul11a da:s 'La:míJ:Í;a,s
mais ilustres ainda existe-:,{�s no

país e que Goya é eonsJderadú
heroi nacional e que, portanto,
n,,'io pode permitir que a memória;
de amhos s-eja tratàda com a le­

viandade quo o cinema lhes quer
iJllprimil' '

!\'IARLON BRANDO: PRODUTOR ,,..

.E VAQUEIRO
A fQcentemente fundada com­

panhia 'CÍllcmatográfiea de Mar­

lon Brando está se preparando
para filmar duas pelíC111as: _:..

"Shake HauQs '\ViUl the Devil"

(Aperte a Mão do Diabo), a ser

protagf\1úz.ada por James Cagncy
e Antholly ("Soblime Tentação")

I perkins e "Ride, Cúmmanchero"
(l\lontc, Caboclo), Pl'imei,ro fi1me

,

em que Marr10n Í-arã papel de

"cow-boy",

POVO SE DESPEDE DO

MUNDO CO�I Fll:,ME
Um povo p.ré-historico' que es­

tá d:eSi'pareeendo rá;pidamente na

Inuia Central - os :Mll1'ias
foi filmado num documentário di­

rigido pelo -cinea.sta SUe<!o .;\.rue .....
SUl:ksdDrlf, que passou tres k.:nos 'r
e:mbroohar}o nas florestas do su­

deste da Asia l)fn'�1 realizar essa

P.clíel11'l, intifularla "Uma Sag':i da

Jungla"-.
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E' '-.���(, �OiitQ afI,' 9Piniões
.' dos. Çai�rátiços.� ..

'em' ma.
téria �e (av�tiSin�; pafa i' "léSta

..

C6pll.· VattiÍ'�nf.ê, êlé,S t'o�am
.

"

.

J,.fl8e}kS. :úItim.Os.··�ultados·
�

"

'7 � ..

� • -; ..... ",o
•

-

."

1'J ..

irttemaeion�s. para fazer .' seus
.

, eáleulos•. Ainda .. assim, parece. dí­
.fieil explicar como· o Brasil', em

princípio considerado 'fora . do

pãre�t já. foiJ�vado a cabeça da .'

...._,. No,,'''REDI� Nr,,'· '1536 da

..•.••. ' ;80_ :"7 DE' SETEMBRO
�-5TJ{ LOCALIZADA .A

,lut:o:Federal·IÍlIpo'rtado·rallda.:
:��AUTO G,L.O B o

. .'

. _

j),',sPéE;, pARA TODj E QUALQi..-�R ':EICULO,

·DE.:PEQ4S.E ACESSORIOS, NACIDNAIS E ESTRANGEIROS.

�
�t:, ..

M·:i"'I'Rr,. :. CURITIBA

,r·'JLI.lht, : .})ONTA GRaSSA - ·tol'lm.mNA E
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U
u· . REJ;)AÇAO DE: OSNI HOFIfl\<IANN' li
U (OLAB�R_.i\çlio·.:DE:·WILSON CMIAltOO e LEAB.SI

.

li
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·.4:0:liM.P.ICOjl_ONDEI:,·VIIS;·PIlRJlR�?.Jq� Adnlir��s' �';reDlodo>a gloriú· mesmQ; que acha :que só a sua�
�sa ·tradiçãoo_"do. -c11tbe d:t' baixada, opinião- é a lllai� justa, a 'rnais�
)lpontilhada; ·$la w.;.ge<t4ri:a espor� objetiva, a inais '. acertada. Re')l
f{tiva-:de fejto's,qu� �(:OpStitueht tUna comp�sta a. diretoria. com a e.l(
Àepopéia �óii(}s;l�' fican�o. ;p_al'a leição.c dé. � rt'OVOg . membros,.; y �lão-A
I(poSteridacle... (IS �ltmllantes suo lcvárá muit-n tempo, e estará a· 'Y

. �éessós alc�çados nos cam�os de céfaia, novamente. O desconten.�
í\operaçâo; <J,lJc

..

r seja. nQtapete ver· tam..
ento é geraL E as coisas ten')l

)Ide do seu .. monumental estamo, (tem a piorar, eom resultados de.t(
:,: A:�s ,can.�ha:s. de.b�squeté

.

ou vo- ·'s:'st
..

�ÓS(}S d�' proporções imprevf(\
". )1Iêl. aqUI ou êm plagas, lbstanies. SlvelS. .' '. . )

. � Contemplan.do o seu' passado O sr. lIariá Ribeiró dOs· san�i\.
,

�giOri0S6.
;. ficam.oo . entristecidos com tos. q.ue

nós perdôe
-.

apezar de X
, o que. se PaSs31 atualmente den: o termos na contá de um excey

:. tro� do 'seu quadro diretivo; onde, lente' C!d!dã
..
�, home.� de, bem.:1timperandô' o 'x:e�� tle .ditadura sem dUVIda, mas" nan esta devl� "Y

-

�dO seu· àtual- preside�tef vai' !) drunente-, prepárado para dirigirÀ.
l)liruPi.CÕ. enfraq.qeee-ntlo·ge "em os de�ti�os, a.•• con1�litO, (le �la í(

v�uas �llrIaS estruturas, esportivas, agrem���o espo�lva ou SOClal,�

�mCIUSn,.e,:.fomentando,se
,:um amo que. seja. c

(\
bien� ..

' :de

.

incompreensão. e dis; pfc�.éiS� c ,�be:. .aca.tar.
' a ?PiuiãO.)). co.riIia - entre seus associados dos seus demaIS companheIros deil

·

À E, com isso, vai o tradicional ditetori�., deixa!t.do, q�e os

var.
i�s )J

f!grêmio perdendo terreno· no que departamentos fttncmnem nor.q
. t t.ill1ge ,as .f�as. representativas. ma1me�t:: ".'� c�lab;_Í)ração de to·

A
.' )ide mal!»)."· eVIdencIa, corno soe ser dos,. e lUlpresc�vel, fl(}rque'l(
d.. um, Arruda Salomé. conbecido e unia lnaquina COm a sua "molaA
"alHdizatIo pr.eparado� do atletismo, mest·ra". �e.íit as demais engrena.))

�VaJ._démar. Tiagô, fundista de }lri· gen's: :não f1llic�ona. E; disto,
'. o�

i\meIra água e outros' comVanI.leiros preSlden

...
t-e p�eCIsa se convencer.

)}.)Jnesse setotc .esportivQ., çülminando CasQ contrarIO, o. melhor mesmo, I{

lIag.ora com a d.em.issão, �m .regra, allte� !lt�e. estran�le. 0. Olimpico)}tidos componentes do, es�rte a· por completo e CUJO. {mICO e grau l(

�mador i}ue ';nã� vacil:ir�;_ em es- ue cillpado será .�ua· senhoria: cO·i\.
(.e�cer, arraves dos' orgaos de locado que se:w. no peloufmho))
'\iimpren:a,' OS" motivos ii que de· (la.oi�illiãO. pú�t�e.a 'a,cusadora, o�
llram 9l"lgeÚl ao fato.. lllllIscerto, (I tt1rus'.Justo, para que •.

r( Os elementos que compõem os �lO futuro' nãO' .ven:há a ter re4
4earg-os fta dh:éção dó clube; tive- nwrs,os, pelo m'a} que, talves Senl(\.
tiain, por 'forças das ctrêunstan· (I queirer, está causando ao glo·�

· �ci� q_ue ���C)mu'êm ?' se� pre· l'i?s� Clube greliá, é�REN,!NCIAR! �
.A. Sldente,,- dev�do a t-elmos:iia do

'.

•

..'

.

J�arsI' "}l
))�����__"'��--:;r������-.Gr-.(r

. .:.
�

� :",' - '
.-
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-
.
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ROSSla,
lista pelos nuio�s eronístas do

Velho �lund().
poso O primeiro está constituiM

pe-Ios teams do Brasil, Argentina.
Iugoslávia e Rússia. Assim mes­

mo com O Brasil. em �rim.eiríssi.
mi) lugar. A despeito de um em­

pate incolor COJll a Inglaterra, a

Rússia conservou-se entre os' qua­
tro prim.eiro$ favoritos.

o PRIMEmO GRUPO

TOlIW1do a média" dos depoi-
mentes das maiores figuras da

crôniC'� pod.e·se formar .doís grn-

NI caBEça LISTASOIS
o SEGUNDO GRUPO mesmo motivo. o scraeht itch lni

elevado do segundO 'para o prí­
melro, Mal figúrando foi eomo se

(JIJ' doig selecionadO!i estivessem
nas extremidades de' Uma gano

gOITa.
Desceu a Inglaterra' pàra a Iu-

Nó segundo grupo de favoritos,
temes as equipe& da Aleman-ba,
Suécia e Ingla� A InJrtaterra
desceu do :prlnteiro para o se­

gundo, em razão. principalmente
da hecatumbe de &lgrado. Pelo g.oslávia subir.

";.: .

."
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� Continuam Os Trabalhbs Pr IÍ:CaDstrução �# Da Nova Séde Do Clube Hautlel América �

�. .

.'
.•.

.
.

.

, . _. te. e inglorl�ente afund-a:nd�" a-�A O
.

plano dO-_ C.N. Amer:ca nao! II na �onta Agud".1,

m:nQUiosa-)'lse estende tão sómente a COl1&-' mente uesta.cadoO no conJunt\.l ar­

�trução <la nova séde social e es-; quitetô'i1j_�o .� .séde estI,ortiva do.
1,po:rtiva, onde a população de BIU'I Clube Náutico qUê maiores gtó- i\�?1enali pad�rá gozar dos benefíct.. il'i:a:s já.�leu a Blumeaau, ficaria "Y
},das tão sá:.hi�te e a, t-emy-o! e�e�-di('trun-®te· �1J'OSÍo a ado h
((. :tlr.a·ça-ci'os -pe.Ja, dfu:e-ção daquêle . miraçao e ao respeíto de todos, \(
í\ clube, mas inclui aínda o apró- justa:mente bem :Ilrontciro à

Vista(\lveit3Jmen.tio do "Vapor Dr. Blu· do pôrto da.. m.argem
oposta, �-

�n:enati" .ci. o, item fi? do memo- � tinha 81 .SlUIi. �iSIe de o�ti<b-.
)lnal enVIado a autandades nlU· çao, e:m que l"!eCebHlJ e dClXavat\_
({inicipais desta; ci-dad:e:

:
.

pa.s:sageiros e cargas, impulsiQIian 'V
)J dO' o !,)rogrosso da furlra, labono--�!{ "I!ncl..,

ui ainda o

aproveitam.
en- sa, funóad:a pe!Q seu pa.trono, o

htto do valIDr "Dr. B1�enau" Dr. Blumeni3.u. Quão sugestivo(1'(mamda:ndo,o aJ -sêco, a montante será ver-se ill·ovamente o "Dl'. À�da citada praia de Ponta, A"auda, B-lum51au" profuzamente- iluml'l(
), como 'PWte do .eanjlU1to arquite- nado, t:o:m g�nte aJ bordu oe mes- II
{(tônico {la sMe espo;t�-iva .aliJa{la à mo a sêco, :Ii-O!I' mei'Os mecânicos li

. � o�tras reali.�áçl�s, '. �a'Ía_'l11�s, as-I e a'ssinaloo{) cam luzes coj.orid-as.. �, sun, dlllcrehsado a exposH:'1l0 per· suas rodas gÍ'rando, em dias fes-)}�manentemente � . do citadO'�'naVio, ,tivos e oº,'Vir-s� 'O seu saudoso a- f{

�cuja ccnseJ:Iva,çã':o tanto tem preo- pito. l'oo!0-se imaginar o quanto}j
\ eupado as autorid'ades' e ao povo ísto serrá grato B{]' -rl'OSSO p.ovo- e fi '

&b.ltimena'tl€!O.Sé. l\lelll'or lm�'al e a admiração que provo-catl"iÍ d{JS�
ambiente, <Como parte da séde que inos �at'ã{). ChllsLcI'era..s.e

h�de um clube rrráutie-o� igualmente ainda: que melhor guaMa nã:o Sef(
A tra.dicio-nal; se encontrariw

PaJ.:ra.
encontra-rá qrie um clube blume-A

Yo . des€<il:volvlmento de Blumenau. nauenf,� da· importância da tra.. 'J'
.... �sa;tvo (�o- -e:funrul�Ó- p.e:o llband()- ;' cli?� .(! 'd'o: valor em. ati>;ridades))) no ·em TazaO de l1lutrhdade' dll; nauheas <lOmo o .glotIoso C.N.!{

�seu uso em navega:çãü" l:iiV:r'2!1lrlO-O I América, qual sentinela pe�tu<l.�
f." da ferrugem que' o eonSR'11-e e doO igu_alment� . glorioso vapor tl
)Jdas agu:?!s em que está l11uti1men- "Dr. ·BhmnenlllU".· jJ r����"",�;";��",,,?-��������

Tem No"va· Diretoria O Tabajara I
'.

'. .•.. . '. I
Reccb-emo;;, do 1',�:b<ij;;)'a TCllis Clube, oficio asÊil1ádo pdo �l:'�

,

. Se<:l'et.ãria Geral, em. que n(}s dá WIlta da .eleição da nova dir()tori?l
eleita para reger os delY1111fiS do tradicional clube, a qual está' ro

·digida nos seguillt� Ú-.rmos :

"Presadú9 Se1l4ores :

De ordem do Sr,. Presiden1.e, tenho a sa:fisfa�ão de levar ao

Nnhecimento de Vs., S:; que, em Asse-mbléia G<eral Ordmãria,
l'ealisada em 12 do C'onl',::nte, foi elci'ta1 -e empossada a seguinm
Diretoria, que l'.egerá os' d.estillCS da Socieda;c!-e 'P�1' um ano:

Pl'eúdente - ·1I1a·,,: \:ict-or Hering
Vice Presidente - Armi Baurugarten
Secratário Ge:ràJ.- .Jorge LUii: Bueehlel."
2° Serrêtário;':"'_ rtc1f Ehlke
I? T/;'soux-eíro ;_ Dedo Salles
20 Tesoureiro '.� E[w,n Greul
Diretor Sociall �.Roberto, Leyen:��ecker
Diretor cie Tenis - Sebald Otte
D.i1re!m· de B-olão --- Max Rudoli Wuensch
D;rl!�(_n' d� T.b.'G

.

.,_ Osval'lio otte Jr .

.

Sc:o (lo o que' se nos pfeyece iI!.o·momento, subscrevemo-nos

Atencios,amente, pela Diretoria; - Jorge Luiz Bue:chler -

Secretário GeraJi.

fL\ici-ou-�e ,{lo�go' pas5-3:do,
com os 5 grandes clubes à mar­

gem, (Pol'tUJgllesa de )Desportos,
S?Ja PJ.�o, C-om�iIl:s, Palmei-

1':15, e Sa'ntos) o Campeonato Pau·

lista .de Futel}ol, com ·a partici­
pação -[Tos 15 'clubes rest,a'1t�'i.
uma vez que -os 5 grandes Centra·

I'ão no rel'tame sómente após a

baç.a- dQ mundo, em ..
vísta de

seus lllui'Ü'res -jjo:gadiaros est:arem

Al��!�RO�d�� h!������j!�J�:�:", . ! .. �fª€l:::'ITa ,�

'1
.

. ..
c. '0. .'

• I,
Jabaqua!['a 1 x Noroeste 1

técnicO.
dó

'bÓIe.Y d.e.
nossa Cidade,

..

' .�.a'�nl.aiQr-·.�arte.... �as vezes des- i
deixa muito'a deseJar ...Juntando·

.

• conhecem· por' complet-o os regue I
---se -a esta nota negr-a a inliseipli-' látli!enros:..E" 0-' que é mais Ide· i·'

· uâ, que f-ora .. de qualquer objeção; gradante; 'são seÍllpre '05 cilmpo· I'
.

curàttdo tooos cooperar para. o

atinge em' primeirG plano (]f; .. ãr· nentes da"equjpe veritii:1á', os des·
.

seu llielhor incremento e desen·

bitl'os' na!fo'couteildás, muitas ve· coutentt's. . . I \'olvimento, a ,começar pela mora.

zes sacrifitahdo-sc para cooperar .' Está em' teillpo, poIs, de' que liz.�ção· dd.s h�bitos, respeitando e

com táis éspetáculos antadoristas,
.

novos horisont�s· se ofereçam' . a 'acatando as d.ecisõe-s. ftas :mto;ri.

G que não é. -dOID1}:re.endidft lH)}' estli TiHld-áUclade (ú� eSl)tl'l'[e,c pro· titules.

Em Franco Desenvolvimento O
Campeonato Paulista de Futebol

Fcrrovial'ia 2 x Pont€ Preta 1

XV :\{' Pkadcab3! 2 x OJ.mer-

daI 1

Botafogo 4 x -Guarani 3

América 1 x Taubat.é
.

O

XV -de Jaú. 2 x .TuventuS' 1

�o 1)S seguintes os jogos de

}wj-e :

Nor{)€ste x Ponte Preta

Port. Santista x. Botafogo
Guara-ní x Juvel1tus

Comerci'al � x IpÍ1r.amga
Taubaté x: Nado:nal
XV d·e Piracicaba x XV:de Jaü
Ferro·.,jária x Jab-aquara1

Ó VOTO É.A ARMA DO CIDA-
111.-\0. iNSCREVE-TE ELEITOR
.1. FIM DE QUE POSSAS CON­
TRffiUlR; POR "lEIO DO TEU

'OTO; PARA QUE !t TUA TER
RA TENHA 'tm.f Go-rnR�"(
HUmo F: 1U�A.I,í!MTRHt.

- .-�- ��'''''--'---'-- -. � --�

o

�_

CRITicas
.

& VENENOS
ESCREVEU·; CARRASCO

.. f_.. .. .. __._.... .. H� .".U �
..

{y-,
: ;:.;" _-_ ::;;;.;;:�--;.-;:;;;: _ _ .., � \

Oi
-- Esta coluna, lião apareceu domingo último:'por falta H

li de espaço. Mas, hoje ãq_UÍ está. - Aliás, a coluna campeã deste �:�::iI :l(1mal ... medestía ... !

!; ---(o) -H
1� _- Enquanto o técnico do tricolor, não descobriu Q. Iraco H
H do Hereílio Luz, andou "penando" o Carlos RenauOC. E o- ponto H

11 fraco, éra cortar a "aza" do Púrto. E, o' encarregado; foÍ' o Te· :.�:.tii
soura ...

;! _.·-.--(0) :!

i'r -- 'Muita gente estranhou, a queda de .prodnçãc do Iferoilio-H

:.:\.' �::,,;,�.�a

...,pI2m�- �'o�P""
"",l1<". O. B.""'. des- li

::
-- O Teíxeírinha além de S& um' grllíllde [ogador, mostrou H

riomíngo último, mais uma vez a SURi mteligência. - Ele passouH
mal na, pl;fu� etapa, poís a R1tto o mareou de pert-o. - Na F
segu;ndafa:<�, o R;a;to nalÍe:t.chega.va perto do Teixcirinha. E', que E
(} famoro jo�d(n- Cil!ta;ri-nense, jogou com "Fubarim no bolso ... ii

ij ::::���;�: J;":n�:'��d:,::;� !�, :: II
·�::.1:::.·: ..l:,::::.;

bliixada-. Só falta; mais éssa pra; �:�Pletar a sua; "administr'aç?' '
... 11

.

-- Par falar em Olimpico, náo sei o que estanfl1 1àzendo E
inúmeros,' Ctirig€ntes, olhandO' parat uma caS3i na- Alameda Rio �i
'Bramoo. Muitoo que ali p,a.ssavam. firlaTam desconfiados.' que e.. \l

lia rlii"etori'a. queri.a mu-dlar ai séde.li
jj Ah ! Agõra me lembro. êles I€staVRim: éra' olhan& pil!r.a um pé ii
ii de Margarida-... Chi' � _éSStl vaí(�a:r. • •

li

:::.1;:.,.' rJRC4, T;=�U:� ���: n:'p!!�a��--:'� �::�:d;úl0��;::t:�n
.: :,00 anunciar O' aniwrsario -dO' netmh-a da -sr. HeinO' Marx, podi

5�Jla.l o pri.meiro que vein -a luz do mundoO, ao envez de pronunciar H
"primogênlto"� disse simple..."iIUe:nte: "?>rlrol:!:oge:nfW'... ::Il:pa, o que H
� isso amigo ?..

_._(o{ t li
-.- Púr fruar na PRC4, outro dia o Gonçalves, ao dize.. E

Venezu-ela'llos disse: Ve Ve Ve nezuelanos. - O que isso amigo. �::1:.·Tú ficou, ga ga gaga ?

----(0) ii
H --o SegundQ notieJag capta<las: pelo meu :radar, breve haverá ii
H uma t:ro8a de técnicos. E (} illegócieJ, vai: ser entre o Vasto Verde e ir
H O Tupí. Vai ser uma <.'\l'luada· pel"igósa, Lin-o-Pachcco .. - :li
-:1.;:.�· ----(0)---

-- O técnico Pirilo.. envi'Ou ao direto-r de futebol do Flumi- il
li 11('noo, o seguin-OO. telegrama: "encantl'er óthno· m-éd:io,direito, vg

ca_.:..�::':..:.�.'11 r."c-terísti'C3! jogo BIGODE... .

H ---{o}---

H -- O Ca;rlos Renaux, nã<J teve dificlllôlid� em golea1', o Sadia, H •

!bor 6 à 1. P-ergunta-se: Esse Sadia, plU"eee atualli:nente, muito doeu·

.:.:::..1�::::::.!:::�. te hein ? ...

.

----(0)---

li -- Após O> jogo contra () AVil!Í, o. Eseucr'inho eSCl'eveu á SllH- g
!irrogenitóra, residente �m MinaS' Gerais: "Mãe, como· é bonl a gente 11
11 l>�r :toga'dor de futeból, �;! aprende de Judo. O que mais me cha· i!
11 F,OU atenção, em SantaJ Catariná, foi .em F1orümÓ_p{)lis, pois imagina li
���: 'Eenhora, (!ue aquí tem -:1m :ratú, que c-ome· fr-aingo" , . . 11
g ---(0)--- H
11 _'- Vocês querem: VI�l', como prt1i'O, que tuõo- neste- mundo- é E
11 e'·pn..."-- ? H
.:

... \.M..\:'l,; •

::

11 Vejamos: H
!! ':':

1l (o)
E's.m...� 11

,i.l:
-- Uma "bl'ig.uinh�" mI! :rua daS! Cabras; ó· ... - ;:

-·----(0)----

H -.
- Com apenas 9 2-TlOS dre id'ad'e já roubava! e' foi preso: xadrêz!;

1.'.!,';Clll
mestre

(0) _

-- O c-adavet foi i:dalnd() até a praTa': Nado de Costas

-,---(0)---
11 -- Deixau () palmó n.a cadeirac e bateram-lhe a ,ca1'te-im: Lancc

::::;:.';.::::.:1:1...
Livre

-----(o ) _

O -casal .suidd::Ju.;S6, atÍiI'an -diO-se dO' viaduto: Saltos Ornamen·

i::,:·.· :::.�::Wai!l (0)----

11 -- A !'ogra bate na cabeça do ,genro, oom o rolo de maca:rrão: =:.;.1,:11 Eese1){}U
í� ---{o)--- II

�!;.:::..·.i::::: = :��ra�:�f.�E:::d:d:::: "'0 J.;z";
-'- "Encosta' a, caliert'lnha �1O onIbrO": Agarrou o goleiro

-'--(0)---
H _- O guaMa· ChíL,rrlrL a atenção,. por ter aro:acionado f._'Q'ntra' lnão: ��
11 Inl'Jedimento

..

1::1,.:.
.I.

__ Um casal de l1J.i;orad� �o�d'VertidO no cinema; .Falta. dupla fi
---{o)

. 11
::

. -- A muTher sai rle casa, com os 5 nlhos: O quadro çntra em

':::�::'::::::.
, _!._:.;,:.:.;::.;.:

cilmpo

,
_(o)

_,

O :namorado prú111ete tudo, a sua llamc.ra,la:Subcl'no

---,-_-·_(0)·-.---
'-

.

-._,_o O Pfli peg.a o. rlip}lm'�d:q .beijando 11 filhR: Penalti '::

\\�:::·;:,l:;::;:::;::;::::f::·::::;·:::;::,:::::;:::::::::::::::: ::::::;::::�:::;:·:�:·c·:::::::::::::::::::::::::�·::::::::::::::::::}!
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CONfIRM·A A" PROPRIA SECRETARIA DE SEGURANÇA
PUBLICA AS'<IRREGULARIDACJES COMETIDAS PELAS D. P?'
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"PLANO D� AMOSTRA"
------------------�

mente l-evados a luz dos fatos, em
apreseníer como l<egal uma fôlha'

de ,pagámen:to cujo montante é

fielicio, porque, na realidade, de­

sembolsa a Sect<etail'ia muito me­

nos, em vÉrtud'e das ninharias pa-

(Coneluí na 2a. .paglna)

Segundo 'II; imprci1sa de Floria-

\nópolís, \'"Ult-050 "golpe" vem se
.

verificando uoentro da Secretalría

de Segurarrú;a Públíoa do Estado,

• . A tramoía, c�-siste - além de.
Q-uitr.as, cujos rolÍ:sitélriasl por cer­

to serão dlesvemfaid<X.5 e posterior-

E

Err.".
ti, E.M.,'.

TE

}.,.".fi>0.
D

..

A

,'. CIA...
TE LEF

.:
ONI.�A, S.UB.S'I'IT'. u

..

m.
.

OS

.. 1PQS'!'E& AQUI FINCADOS NO TEMPO DOS NOSSOS BISAVO'S,
PORNOVOSEM:ODERNOS ,

.

,'.'
'.'

.

.

• .

::-
.

-

-

•. �:
. c.·

._ '.;' -. /'
.

.

�
-- .

Com
{) passar do .tempo, Blne

.

menau modernísa-se, gàDha
� 'mais portentoso e o blu-

por estar naquele estado de "mi­

� eu­

fincados

. séria",
.

bem ,como, por

eontrar - muito, deles,
quaze no meio da rua.:menau�llse orgulha-se de

,

Ta, por ser cânsíderiuJa
modêlo .

AC()�a-Se a ll1Qda, pr()Cí(·
:ra-se

.

�qU�' ';,dentl'o do fígu­
rino � aq,equado para os tem­

.

pos atuais: Contudo, existem os

que alnda não compreenderam a

�lda.de de. segÚii .9: exemplo
.

ruis in�ivaS. partict$res
.

ou. de

emPreW, p,refurindo o areaiquís­
mo dó. que, .reaímente entrar na

fila de :pnigos. do embelezamen­
-tu

.

d.;\.' cidade.
.

En�a�to a Empresa Ij'o�, ,e
Lui, snbstituiu os. postes de ilu­

l1Ünação. de. madeira, por novos

dê ciilientó armado, mostrando

seu vísível interesse em : contrí­

bU\r, nesse particular; a Cia. 'I'e­

,��f<lÍlíca �tà1"�e�l'ie, ,que bem

��mo!{ não ir mal
.

de finanças
e Sirii, go� de uma. situação e·

C{)nômico - financeira excelente,
róntinna m�téldo' os poStes que

aqtd' fOrám'rlnclldOs nó 'tempo de

DOsso.s 'bisavó� .. Os que não são

� pau: em estado p:roc.ar�ssimo.
temos oS de trilltos a arc:u;:se' c,o·
mo' a querer baijar o chão, pc·

.$ltlQ aos Wros, perdão. pel�
'ml"qui�"\��'ca�d,(i,ll urbe

sua ter­
I

cidade'

IC.IDAD-E
1 D,E BLUMENAU
I ! . .DO.MINGO. 1° DE JUN'HO DE
1--"

Está em tempe, }J()i,>." -de se

tmnar p-rovide�lcias nesse senti­

do ..

Ficar parado, vendo os outros
ereseer, evoluir,' embelezar-se, ga;"
nhar novas roupagens sem se ma-

nífestar, sõ selteirona desiludida,
e a Cia. Telefôllica não é nada 1958 - NOVA FASE -
russo .. ,

*

TEll1 COBRA NY",-"-SE lJIATO '1
.«.

to .. E não era para menos, pois,
. prezas pasam !18 ansíedade .de ehe

sabe lá o que' é passar uma
;

gar ra.._Diu{I ao ponto final, embo­

segUnda feirá, sem· 'trabalho, sem ,1'a ahlda com espaço paira reco·

um di\'ertiroento siquer, Nem ille..];os, Ji;1tssa,lhes "abanar...<la ;as

sessões \cinematoirafk-as houve· I mãw', ('amo quem quer dizer:' I
ram., (} que bem atesta:, que essa

I "adeus tia chica que eu já vou

turma' 'é, .. fonnidavel! .. , embora" se q1.1.iz.erem, venham Ii

pé!., ,

CONSTITUI praxe se colocar'

"

PIRI QUE TINTaS SINalEIRIS? :
'"

m.eda Rió' Bi;uieo., éBião, fui a :
maIor "gafe'" que os responsaveis:
pelo transite de Bluntenau 'até:
hoje cometeram. Foi' aU eogne- �

minada, e eom a�, de "esqui. =
na da eonfusãe", ou eonfusões, fi-:
caria melhor. "

...

Ago:ra, então para cnlmlnar, foi �

instalada uma outra defront.e a :
casa ProsdócÍJOO, esquina dá rua:
xv com a Padre Yacops, sem:
que, para issc, houvesse justifica. '"
tíva. :
E li que se vê, é I) transit-o eg.!

da . ':ez mais: ,emaranhado, mais :;:,
complicado e tudo andando. .. de.!

.

vagar, com as muitas paradas,"
marchas e contra·marchas a cada;
es(luina, 56 .DrqUe a falta de :
·bom senso não �itíu que os:
homt'lts da 1VTP �nchergàssem'
um palmo na lrent.e dó narís. !
Mas, rio será de estranhar e:

tão pouco causará Sltl'pI"esa, si :
amanhã oa �is. for. colocada:
runa dessas 'iginalefras" detmnte '*

ao portão da minha casa... �

ma:el costa
'. .. :

��*.� ••••• � •••• "� •• � •• ���M.� ••••••• � •• �� •• **��"
------,�--------------------------------------------

"�'4: ••• *:i:,,::t-Á(-=-.Jtt ....

.
'

: T0madGS
de tuna febre de

" sinaleiras. - quero dizer, de'
*,

"colocação dos luminosos automé-

: ticos pelas esquínas das ftC)SMS

: principais artérias, "principais",
:m:as não tão moviment.adas a pon­
� to de "ganharem", cada ama, o
...

-l referido apareTho, estão peeando
: sobremodo os homens da IVTP,

: em pensar que,' distribuindo si­

: naleiras ll! granel, resolvem alo
• guma c-oisa . Pelo coJltrat'il): a-
"

«.trapalham!
: De prinicipio, fomOs a fav!)r
: de que se instalassem duas ou

<tres sínaleíras automáticas, nos
� . "_3

"pontos mais mOVlmen ........os e que,

: pela situação Ide pe!:igo'
.

.que o.-

, : fereciam, eareeíam de tais obje.
! ·tos
'Jt

•

i 'Jt Agro'a, o que vimos, são : va-

i : rias das esquinas no principal irá.

I : gét.o de BIumenau (sona centeal)
, : in.festalas de "automaticas" que,

: si n!io muito ajudam, mas atra­

... palham, pelo m�os, duas delas.

..

JI .A que se I'lleOlltra instalada na

= esquina da rua XV (-001 a Ala.

·1
I

tom�leton A Nossa &ontra�e "i Na�ão" Máis Uma (tapa De tutas
O BRILHANTE "ORGÃO
DA OPINIÃO PUBLICA

DOS DIARIOS ASSOCIADOS" VEMSE ürro,NDO NO CONCEITO

PELORELEVAl'Ir'TE PAPEL QUE DESINCIJMBE, NA DEFESA DOS

l\LTOS L),j"'TERESSES DA CC)LETlVIDADE

Na data de 29 d{J mês finu'O,
viu tr311SoCol1r-er o seu decimo
terceiro 'ano ele existenci'3i, o J01'­

Q1'al "A Naf,lào", b:r:ifhante orgão
da imprensa barriga-:verd-e, 'C que
pata nós da sã impr-ensa, é mo·

tivo' de n:legr'ia. ','cr {) 'sucesso e o

progr-e,s:;.o d'e no,;;S{)s 'Colega;;. Venl

clirigindn li Naçãn. o jOl'l1",tli:..;.t.a

1\laurit.10 Xavier, profissiollal ca;,

paz e humem integra, que mere­

.ce de i'ir-t1S amigos, colegas leito­

res e f!ubordinatlQs, tooo o ,�s.

peÍl.o e c-onsidera�ãú, que diga-se
de passagmu, :J:té õ1gára: oo1Í'I si­
do alvo. Vêm sel1:1:kl () jornal A
Nação. [lm'tea:do dOClltro de l.l1'n1I

-linha aap-oHth'i;" ,(' fmp;n�ciaJ. .tJ��

crevendo os acontecimentos eo­

J11{) N� ::la ,reaJi1l;ad-e se passaram.
sem. !entar tnjm,'tamcl1te, preju'
ti.i:cm' a l)f:SSO,li, ou associações ne

qu.alquer espécie. Assim, nós
d-e-ste jornal, �'{)llgratuliIl1o<n'(l.s
com ocr. Maurido Xavier, c

erun toJos os d'eIur.is cn1-egas, que
«'onclui Há 2a. l),a.gina)Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




